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DESPRESIYEl? 

. e loqüente e sério, que os mate- Jbitos odiosos 

riaes eram bons, aperfeiçoados. Se ' " t ! i c l i , r i u f " , a m revisados su*' l , t 

, ' . 1 critetio, de accordo com o pr. 
j o pretendente replicasse que tml ia 

j onde comprar ma is barato que os 

' preços correntes i 1 X à o era possível, 

[insistiria o g rande l istado dc S . 

Pau lo , representado pelo seu presi-

dente. N ã o cxaggc ramos, pois: o go-

verno paul ista loi rebaixado a cai-

xeiro. 

Para adqu i r i r a estrada, quan to 

Neste funesto per iodo presiden- I , J o , c v « que descer o gove rno ! 

ciai, quebrando gloriosas tradições, 

D governo paulista sacrificou a pró-

pria d ign idade d o l is tado. De^de o 

adven to da republ ica, ora arrasta-

das iu> turb i lhão revoluc ionár io , ora 

Mas , para transferil-a c m arrenda-

men t o , teve que descer a inda mais-

O sr. T ib i r i çá reputava inabalavcl o 

credito dc S. Pau l o . Depois que os 

seus desvarios e t remendos erros 

Ora, uma planta approvada n5o p6de, ] Kcsla aos nossos i j 

ao brllo talante do empreiteiro, sei mo- >'»ui a preguiça, a 

dificada, «rui que as modificações sejam | e entrarem d'-' v« 
approvada» lambem. | rte carolas dc qualfji 

O directoi' «as Obra» Publica* appro- 1 Yaultee. 

, . ,. ! vou a oonstrucção das solitárias ? j 

levados na corrente da corrupção, economicos o obr iga ram a pedir | N 5 o t c t l l o g m r t c / M . m a , u c r e d i t a n l o s 

r s presidentes de S . Pau lo t em por j m i lhões , para atirai-os a 11111a v o r . i - j q u e H 0 s e l , e o u i iccimuiito n i o chegou a i A proposlto do prlj 

vives c o m m c t t i d o erros por vezes | s e n l » reconheceu, tard iamente , qilC j planta modificada e que as solitárias jdam agora jogando 

do tradicional regime» 

uni novo 

progresso 

social. 

Os cárceres privados, as so1itaria«, 

todo» os meios infamamos dc tormeutos, 

tem sido successiva mente aiiolidos da 

legislação das sociedades cultas e dessa 

beiiemerlta corrente não portemos .ser 

desviados. 

encommcnda que Havia feito na K u - j , C u enthus iasmo, o ardor d o ' e u pa-; orador sagrado por occaMÜo do 1 re ' j ! ' 1 ; , / 

ropa. * j t r i o t i smo , o calor do seu sangue ju-,<fo; ds 6 1.2 horas da tarde, eucer- ç n ^ 

Ainda ha pouco, p «r. Miguel Cal- venil , o br i lho do seu talento, a rar-sc-ào as trezenas 

111011, midUtro da Industria, mandou 1 sinceridade da sua «onv í c ç i o , o exem-1 terço. 1 Mas , ' . "> " i M ' J : qwaado , 

sustar e n c o m m e u d ^ ^ .-.nnos para í pio d o seu devo t amcn to • Du r a n t e todo o d ia 1 ) , d ia 

a i l í S .n l . .4, 
OHgrt. O . V 

1 « " •-• Hoil-tm/ w r * sal»., de 
eo j| io.emie quantos p » . „ „.: f, i a „'„,,, c a u i „ . 

fardamentos, diteriiffBMiue q.ie « «lésse | 

preferencia ao genrj 

Não regateio appí 

movimento : não sou, 

1 que, tanto quanto 

4. ' festa, a capella se á f ranqueada aos : j^JJ* 

O com íc io real isndo, sc:u auxi-
jjiar nosso. 1 

'' " " lios ofliciaes e sem mo t i vos egois-
A lno .masac i . o l . 0 H n l i c i o t o d o espontâneo, sem 

•vai, deveuio-1 ' ... ' 

As solitários da Cadeia Nova devem I nos remediar com a |jratn d.- c;u,a. 

ser desmanchadas. | Vejo nesse aclo «ta»#oss..s niinirtr«s 

Na planta primitiva, approvada P':lu j UIU bom inen t i vo Jtefcf a industria na-

Uirecioria das Obras rnblicas, eilas não ; cional, <(iie poderi-»ncorr»r com van-

otitro in tu i to , sem out ro fim 

• que o de manifestar os sent imentos 

da inocidade acadêmica , sent imentos 

fer^a de 
de pedidos, 

, .. . , • , ..- P'5'* niais um trem ao -.ca servi, o 

fieis, beill c o m o ao pub l i co ; diário, nem ilfixa .•orrer. s ü ; . kWh,; 
A, ! ineiitr, lios r|,ani:uNm di.-i. d 

'ma is dois trens a t ' Nin . . nem 
quer aller.i il» alguns mliinU,, 9 aahiil.i 

figuravam. . tagem A extrangeira'. 

)••(.• 1.1 i ioura d o l istado. Mas sob este | bendeu a verdade toda. S . P a u l o 

m; .\ : 110, que vdc deixar triste lega-i » s " t i nha ma is credi to para contra-

iio ás gerações futuras, nem a l i o u - ' l , i r d iv idas avultadas. T a n t o i iüo o 

:.i do J-siado se salva. X i n g u e m j 1 I I C 0 !" banqueiros, recciosos 

ignora que foi a ma l fadada S o r o c a - j d e 11111 » i a u emp rego de capital , 

I .iii.i q ue deu causa, ainda, h o m e m , j quer iam a responsabi l idade solidaria 

.1 p' meira I iumi lhaç i to a que nos l ' a Ui i iSo. 

;'e",.-am. A nda agora, por coiuci- j A Un i ão , por sua vez, perdera a 

c ... c s a l inha dá m o t i v o á j confiança no ma i 

iuaufnírc o cdilick). 

J'vXÍ̂ c-0 a üOMii civilisa^So.» 

oflicialtnrule o prn 

' dii indepciidencia, 

| B6a denculpa ! 

] Afinal dc contas, j 

psttiaes Hacurli-

* de iniciativa, 

jjh'ar.1, *cm inc»l« 

John Jhtll ou 

?íj>c d. T t̂iiz, an-
a<Ktas o sr. 

rior da Ar^en-

minihtru 

ittolica. 

ao diplomai» 

•avr.r convidado 

tara as festa* 

Jioro Boracico» cura ozaguc. 

«|» dc rletcnninadof» Ircun J»J 

O bac lu re l J o v i n o dc Pauln Awu-» mêŝ .-,' 't* J n - n í i r V.v ' a o i f 

jo foi r emov i do d o cargo de dele j ta^ainda e.ttâo «m v 

M1' 

que correspondem i n t i m a m e n t e ás i « a c j 0 Kupo rm^n nar.i c^ual c a m ) I Kntretanto, íoí arrendar n 

palpitaçòes do cora- lo paul ista, re- - • 1 n n " —-

vestiu-se da so lcun idade dos grandes 

na, foi p <>du/.»r-« ameaça d-

" -- " - r» - i I vl IlOVIUt t u u « .u^ll UL UVICĴ aiM/ ut • - < -m«i«- aiK.çar a h 

u n a n i m e d c numeros i s- i poi^.j., J c s j o s í . ,|„ | i j ( ) p a r d o I 
r f , u c i a ' , , en1 ! ; 1 ' cargo c m Pir . i jú , o ha ^ . . r V / r V ^ d - l C v S 
i l lo exemp lo , que t r a - i c h i i r c j J i w < : . Augus t o Pereira c Silv.1. | . ' 

.*»•>'" jcaiii-
' "iria 
• V -> 

K . it. 
1» 

correndo mundo uma circular , MlCRni.nmas, o sr. K 

dos srs. Norte AComp . , do Havre, pu- (substituído e o sr.Kei 

blicada cm 4 do corrente. ! d a c l , m i s H d c o n z 

! nietteu !><>'' 

cm S. José do K i o Pardo . ,„,.„,.,.»,„., 
... , i , e «-onioiieiicia jicrigosa, e « 
J a m h c m , por acto dc hon t em , foi ' fín,i „ t .„, , I l a f i r U , 

acontecimentos e teve a consagração l c i n o v i d o d o ,-argo de de legado de l.bras P . , ,a ad-.-ar » i 

dn app lauso u n a n i m e de numeros is- ! i ) 0 i jej : i 

s ima concorrência. 

Foi u m bello ^ , 

duz u m a l ição proveitosa e u m en-: . , T 

s i namento uti l , esse da moc idadcen- , , . •n.,1''"' • «-«h-í!» 1 

thusiasta c patriota, desfra ldando co- J t ra tamento dc saúde obteve « ! « » • M«. t r» v . . n , br.-ci.it».> e 

m o bandeira dos seus ideaes na pro- j ^ l icença o escrivão <le 

xi ina c ampanha presidencial , o no-' P' l z d i s tnc to de M ine i r os , sr. A n t o 

me prestigioso c prest ig iado do i l - j n , ° l l c C a m a r g o Sob r i n ho , 

lusire sr. C ampos Sal les, a q u e m o ; "Jr 

povo paul ista acclama, na hora actual , j O sr. secretario da Just iça coii-
como o h o m e m predest inado pa-! cedeu, »o r .teto de h o n t e m , seis me-

ra vencer as d i f i c u l dades d o pre-i zes de licença ao p r o m o t o r publ ico j . ' ' l " i , , l l ( . i snau ie t-» re:e .ui 

' ' 

atUfact» 

i íot. i-

qtie r^s.oti o.-

da V s - í / í i 

rico l is tado da 

ver- .e. 

em que f-f 

E ' um dobre a «nados vibrando so- i m c u o u V° r e " " l » » ' " o " i p c n r , a a 

Ibre as esp,••:....;« dc próxima melhoria príncipe, felizardo, ^ « g n i . A » s.ta » j . , , Q s j n _ j ̂  , 
• • • • » ( . , " . idr igt ies de .Moraes. 

re as PS]»! t •> riríi 
|d..s preços do c.,f.', pois, apesar dc SC ' viag. nl de bmrixtt, 

nltiiiici I iumilhaçito, 

mus que tragar 

i mostrarem esses senhores, ar» menos hti-ti'i;-( d;. <-'»rdithei tudin: 

outras não republica, l imba l d e emissário- d o j U i V a t v M r m e M „ t d.-sejosos de trittmphar n e v " ' , « 

] sr. T lb i r i ç á fomi i l , ll l i l vezes, daqui : a alta, desanimam |irofuud:itnente aos 

O :.'ndt) o .1. T ib i r i cá , adquir ida | « D o K i o cn iba lde volta-, que lerem a sua circular. 

1 • 1 • I r am m i l ve/rs n i r> l o n i l 'ss ls id Is C ' Como liciia do cousolaçüo i 
f-ti. ida ha dois annos, rcal isou o ! i a m , mu\c/t .s , pa ia aqui . i.ssas ni.ts e > 1 , . i • • qu< "compiehende-sn p-.'rieilai 

, i . - «.«o oon l i h r i s m- essas vindas p rovavam , cv iaentcmci i- ' • , , , ;-u -i. no ü. , . 000 .000 jioi.is j>,t i > j .̂ e seja ptda baixa, mas é nece 

Keli/.e«, c-1''-' princ 

Provocam as nx -.v. 

de bari'i^a ! 

8 comida 

{sente c evitar os desastres do iiitu-1 da comarca de Pa r ahybuna , sr. M a r 

i ro. cc l l ino Amanc i t ) dc Motir.t . 

i Hm quaesquer outras circumstan-1 

[cias, esse il lustrc h o m e m pub l ico 

squivar-se ao pe-

he que rem im-

por; na actl ial idade, p o r é m , cmaiido 

st;i t-.-í i- • j 1 Rcquc re r am permu ta dos ca . eo . 
, .. | teria o d ire i to dc esouivar-se ao pe-1 . • > • ' 1 • 

-í livre I , • . >ie jui.'. 
sado muiHis , que l he q ue r em mi-1 • 

au lonon i i a 

i/.es de direito das comarcas d< 

ca e Uba tuba , os bacharéis 

.. , A i i t on io C â n d i d o X a v i e r de A lmei-
l inanccira d o . , , . . , „ 

• da c Siuis.i c A n t o n i o A u c u s t o l (n 

A I acu ldaJe de Direi'. rec/-. i 

hon tem .i visita do »r. dr. I Ja ivo .a 

Rodr igues , dircctoi do I i, 

iiico do K i o de J.ilít-iio. 

<> i l lu í t re visitante f< 

fcstivaineitie pelos acadeni 

seates, tendo percorrido, . tco.u;u-

n l iado do dr. \'icente M u , ;de, . 

salão IU»!> .1 s... t;., e ; a. 

e a !>:l'!:otiieca. 

Na ala da-, • .ssòr d , ( ' •„ / , 0 

Onn h Agosto, onde c.r ipirecei 

i l lustre ho-pede, foi o dr . i í i i l iu . . . 

Rod i . . . i idauo '..ti 

vão sahiudo 

| provi > j)r:»i bacl 

|Laccrd i dc ; 

rido C 

S.' .! '; .1 
«s 1 

t ro. 

no t 

. a i t r c j i e t 

; cip.tes e lementos econoinicos se 

" ' ' J t
 : atrophi . in i pela crise cruel e pela er 

i rad.i intervenção dos valorisadorcs Vnporp* são vandidospor l'1'.l:- j 1 

i lheoret icos; q uando o povo o a c - A H . I - . K K A-KIUIO, » r .m !>ir-; 

; c lama e exige os scos ser ,'iços, o sa-1 s demicos > . l . e i ra Mart ins 

i crilicio d o seu repoiso, s. exa. n ã o : * j ' " ' ' " ' • > o .. h n c i s 

i p í d c iurtar-se ao c h a m a m e n t o d a ' Cons ta que o governo tem b c i i i ' e i " ' "V 1 0 , , acatieinicos. 

; mocidade, cujo pa t r io t i smo vibra b em | iulcantadiis as negociações para m i , 

forte, resoando sonoronamente por ! n o r t a m c n e l Ç o a o que , depois de feito. | C C " , 
todo o territorio paul ista e alhrman-1 . . , , •% t | , l u 

'• • - « e n ii.s.; : . iJo pel i imprensa orli 

( i . 

s : : ido 

Stt! I 
pO! 

espe M 
1 I 

di/.Liil ellcs 

fcitiinieiil»* que 

^ . i j - neceasario não 

0 p:i;;.!'iiciito, impt : zcran i- lhc J te, que o governo paul is ta hav ia perdi- j ( .n t l- r í ? i i r <,„ ,:„r|,oe alma a « m idéa, 

.! cláilauSa, que talvez o go- : do o decoro. A i nda nito se vira u m i «pie 6pru<h<-tt <t*Ua? mm tosar á ttnvMa»- . t 

no dc M ím i cos rcpellisst c o- ' p c ^" l t c rastejar tanto . N e m o pro-1 1'ji te consolação a da duvida, n i o ha j — » do que o venerando paul ista sub irá ; * . " 

Mlontó- i d i l i n i d i de n n c i om l i pr io Ceará , q u a ndo os seus filhos j <"'V">«. com., «a. , estou de accordo , T r adu z u m a l i ç » v t i l e un i c n s i - , ao palacio presidencial nos braços des-. cia e OIÍ .-: :OM c o m o 
- ' " - • • 5 - • ' ' I , „ m u , v . l n > , I , ,(-,.„„. ,, .,*• le .o i , com os-e conselho, declaro já que não n a m e i i t o prõvc i tos^d acto de ale- : sa mesma moc idadc c saudado pe rado desde mu i t o . 

• i i iirnt-, I-11 i't .sr ."ti- to i lu .avauí t.e loi l ic c sei i i , sou ;t , , , - . r . . , , , . 
r , p i o p o ..a ue «• <-•» | _ na., cnnc-tdo c.-.«ii essa conMiaçao | vantadu c i v i s m o p r ^ c a d o pela maio- Ias ovaçAes espontaneas Uo grande Cor r i a h on t em , n.i pra i, que o 

iav: i sido apresentada p t . . dcso!aça<) dc u m a terra m o n a . | ,icscons„iad.,r.., como tanibem na» com- ! r j a moc idade é & s c o l a s superio- , povo ouc tantas ve/cs saudou «'! ))rCl-u da operação e dc t ivs ni i lhòcs. 

Dresden, por inierme- O sr. I ibiriçd en tão ol icreccu, as .cordo rum u affinnativ», menos verda-; r c S ) hatcndivse p e w pn|pagand.t da inspirado t i i buno da propaganda , o ' 

íieSm i\ Co i np . , rc-: oceultas, a Sdllncahana a u m syndi- «leira. de s w m os »ivrk* de Sant.w «' candidatura do sr. p a m p o s Salles a I glorioso restaurador das f inanças c 

.... , j , , , . . •„., ' ca to amer icano. Ass im (li;; o clielí.-' R , ° ' * m , u , ! 

tasa i\iu t -u, , l!„-.es de suecas 

1 B iehn & C o m p . , que c o u b e - , 1 l l n l ! i a perdulár io , ao t oma r u m j , ,„„„ .„„ . , ,„ . , 

logo a mal íeabi l id . idc do go ' objecto caro, para cinpcnl ial-o -is es. | ...uiirio j.or 

. patili ta, aproveitaram o en j condidas. O s amer i canos acccitaram . >••• n diiíerenya ainda ; iu» «earei obrf- j c f a iVanca c abe r t ã t i « * i « pela escolha 

j> a r a <,ln ii/ul-u a comprar á ca-j a proposta. Mas h av i am dc ficar sur-, gado. do ve lho estadista c notável poli-, 1 
presos, q uando o governo lhe pediu , i sr e.vrevem.. . as ei-.-ulares! i t j c o > c u j , „ serviço-, n i n g u é m de»co 

Kmquaitto isso o calM li--r d.>.s calett ' 

Darbo.a 

tão csponta 

dr iguc 

ita ni.i . i i l 

.1 ;!a 

.t i 

. uiiila ac ixnpu i i ) i 

J acuKlade peio d r 

e iriti . neros Csl_.J 

•V 

-:o h; 

:ico de 

c l l a u p i 

luantcs da 
de Abril , apenas de 2 mi .presidência do Üstnoo, cm succe-- , o de credito nacionacs. 

| ao sr. J o r g e ' r i b i r k t l í I 

srs. Nortx te C..mp, um j |-ssc procedimento prova que i . 

ima •• sequiuriem mandar- ; o p i n i j y t ( 0 p ovu ' |Wuíista se proilUll- 1 V T A f l l 

l í 

D a m o s a noticia c o m ,is de.ula-, 

I reservas, m u i t o embora i IÍIIII -IHO. 

pre isto mu i tas vc.cs. 

arranjassem, cm ; 

k r u p p o mater ia l 

- " - ^ . u ^ - ^ s A - ^ - V S B l í u d t . l o t a d o , * " ' "«"gtiid i, q . 

• W c i . f f o y . p i i À c í f ? * c o n i ^ l t i ^ S ^ u i M . p a H c 4 

, teria u m assomo dc r e p u l s a . ! , l l f l c s d c emprés t imo . Q u e succcdcu | 3«5«o. 

. !.i ! Compra r , c m todo o vasto | dejiois 

"•-« tt" ! > ! ,1,J «oveinv, 
o l iu l l ido , dois • n i-ST l n r r s e v a c . s ç 

nli 

a u m estabelecimento, | O governo m a n d o u lavrar, de por-

ccc e cuja capaj"'»ade para o go- . 
^ d> -n i i a a f ífciuui-' 

" a casa dos j l c a ( f , t m toda a V.*i l onga v i 

: blica. 

, Kect.-er.i doze contos uc reis, c . i 

i i.i , notas dc cur^o no pa i / , o íc!:/ 

. m o r u l q ' !e adqu ir i r na agencia ge-

ral d o i srs. lu l io An t unes de Abreu 

& C o m p . , .i rua Dire i ta « . o bi 

, O j o r na l Irançcz Le Tvuipe, C«iii-; m c u J a loteria o u . bo jo ,e cMras , 

v ida pu-i inentando a p róx ima v i agem d>> d i- ! com d i re i to áquel lc p r êm io , lisse m 

, , . . , I rcctor d o Banco dos Paizcs Haivos, lliete a inda sc acha no v j rc jo daquel 
Isenta dos prejuízos c dos prçcon- i k c i i c i ; l i Á c c r a j 0 ( t f l l / a r d o 1C 

ceitos gerados do egoísmo, do m ie- ^ " ' i g c m üc est idos c , ^ ^ ^ J a | , , l t u ! u 

resse e da subserv.cicta, a moc i d adc , ; de toda a oppo r t umdadc , tendo co- ' S o U a u m o s a d o , j f l t c r c , 

estudos 
LVI.U^ ̂ LM.mi, UU .^utllli./, u.J i l l l t - : ' 

tis tronibeleiros oíií.mosos não se can 
un de proclamar aos quatro ventos da j c o n i s U a peculiar silicerid.idc, c o rc- m o centro de observação o Brasil , i sados para o wiso insc-to cm outra 

:•••.: cs igcncia i n d i g n a ! S » > j " s fechadas, a cscr iptu ia Uc arren ^ 

:o!cr.,l-a u m ind iv íduo s e n t i m e n t o . lavrar t ambém ás pnhliculadc a «eci iencta dos poiiciaes ) i e l do que pensa, do que q u e r ; ü u d c 0 a o v c r n o c i v e r c d o u por u m a ! scccáo'dcst.1 f o l l w 

. ou de c r e d i t o a b . d a d o . l ' os- ! üccu l tas a cscriptiira de c inprcb t i n io ! que fazem as delicias do sr. \V. de Sou- c do que sente o povo, no moniet i -ii , , . ! 

i i i t u nicdi-irios f izer i l m l ! dos dois mi lhOcs. As cláusulas da | « o tocante ã ordem e segurança pu- j t o a c t u a l , cm que o fu turo se approxi-í , l »«-«ciiutnü.» i i M i u r a s . t 
II1UIIIU1WIIUS i a / u ,1 u m . blica. „ , , H , w r i « n . f hiim- « COtaçÔCs dos cales por m e i o de com-1 ' 1 ' i l b c r c u l o s c cm I . » t r . i l 

p.I. ador proposta semelhan- ! pr imeira s jo mr.l conhecidas ; as da 111.1 LIICIO dc peugos e a nca sas . • i ' prompta com Kü i i r Mu ,t,•„.•.,. 
! ,f 1.. , , , , !„ . .„ i „ m , r a j , , |) , : se oançaiu dc reradear que os , ( j 0 m tr.inqucza c lealdade, cara- pras systematicas do gênero , q u an-1 1 

.- .1) O t i tu lo UI. í J.l <]ti 

a|i[<r,rceer em l'a.,apav.i, n t « U r i - u 

do, u m Jeiiisinarin iri.1e|-ient].ii!« ijii-; 

se propõe ;i pugnar pelas bóiix t i1 

do ititereít-í da verdade e <1.i j ti 

e ii: • ..mio .'tfiiiiiia uni ur l igo 

(çraiioi.a. 

I. ilire.-tor do il.vo «oni'»' 

sr. l 'r ,:iei- o 1.. tlr Aljrou. 

A >.,.ode d.i Mulher.. 
bra... a- r . rn p. lídij;i.•. 

•V 

Iii;ui^aroM-^e tiom» 111 a létí»' ' 
ílc C;ira«Jore«. n>»vr1 in*tal. 
á niii .[«<.<*/ Bonifácio n, .í-A. 

<) Nulão nobre achava %eartUtii*-tm 
t»« .ii'i»;unc :itínJo C" 11 tiiitn >><•» !. 4 r 

»I ílôre.» d ' :i ies. N>t% iiarede% 1 
v.tiii <yu.-1r . I I JM I•.•«»«» uo tpOi't> T*I: 1 

to-ü-s «_• iicíii ac;ib<ul ts ol^o^raph:i's. 
Aos ronv:ri;i«lo4 f"» otl>r»?o; i<» 

. U > 

: m,..».Ii v i » M.ni ,-.u i .mnn . l ' u IV . : ' ' ™ r ^ Ü S i ^oi» rr.inuuczii c icaiíina< 
:apn. ihsta, para rc«ir- ^cguiula n.1O u .p ioradas . I)a ^ ^ ^ „ i : n i w l o d i l s ( l m i s 1 J a f i t a s | c t c r i s t i c o s J juventude, os 

1- 1 ,ll I KI.1 IIII.IV.I^.I 1 tt.i li I -I.Mil ll<1il'l , - - I . ' . . . 3 jovens | do , ao contrar io, o ún i co me i o de j 

4C- ' 

í ' 

,, ,. „ s • 

de l.in 

| lauta iiie-.i < 
f rkituiiint/ti'. 

Ko.am 1 
' ri. s !»i iilde*, r 

do .i". Al vi 

menos em parte d im i - . « « . m a , guaruaua uo pa .aw» , « a u a ; p í o c e d e i n Com a necessaria urbanidade j part idários da candidatura C a m p o s | C O i n ba i e r a baixa d o preço dos o C - : ° -«•. prefeito m u n i c i p a l , por act-. l ^ / r ^ í ^ v f â m m r d ' 

de prejuízos prováveis, po transpirou ate boje. j no d.,seni|)enho das íunrçf-es de que se j Salles, subordinados aos seus nobres l . . '. - .? de h o n t e m , n o m e o u par.l O cargo I «,„„•., saudando a inipren*. 
: m i - i i n r prender talvez o ' ° s amer icanos o lha rão com assom-1 « 1 ' » " ' «»vestidos no interior do Estado- jde.ies e com o santo cu thus i asmo í " C r ° s C , P n , a u z , r m c i , ° s c ""cal isar d e admin i s t rador d o Ma tado i r o M u - I Agradeceu e.n b reve •• 

: o. certa clausula," de que P a n l 0 P ü v o brasileiro. A o ve- i o l ) s^ a n , , : a s provas que cm contra-j de paladinos de u m a causa nobre, j e »c rupu l .m iac i l t c a qua l i dade c a t u c p a l , vago pelo la i lec imei i to uo j " / -

ne vão accumiilando, dc modo a .sa-
I lhe pode- se advir . Mas|rcm-„o exaltar os h o m e n , que Jhe ; ^ ^ t I l ^ X ^ r ^ ^ « ^ ^ 

rico n à o se . t r ahcm a d ign idade , hao de julgal-o, | criminosa, desses a..*illares ria ! ç a r í U n seu manifesto, por entre rui-

sr. coronel l i letiterio l . agòa , 
lar. 

Tu us pica.-ntr : sahirain 

,.':) l istado cu l to 

. :.il exigência. 1 sem duv ida , u m povo dcspresivel. 

1 1 Tibiriçá, po rém , esquecido 
1 t — — i • j a justiça a autoridade policial dc Ita- j assctllblé.l. 

i poranga, que ali se celebrisou nas Ititi- j l iel lo CXCUiplo 

„ . . . -, , - • Por ser hoje dia santif icado é fa-
ranya Fnbhca, _ | dosos applailSOS C lliaill lcstaçôcs CU-| c u l t a t i v o „ | K m u , I l ; l i s c c r c t a r i a s c 

Ha dias Í..I autuada e denunciada thusiasticas dc numerosa c selecta • rcpartiç«'jcs publicas. 

tenente coronel José Joaqu : ' i tle ! pel., ni.ineira ali.» .< I 

' rcitas, fiscal de rios e varzeas. j tratados t>r'a dign 

t. , 's nau agia cm seu n o m e pro. i 

, curvou--e, h um i l demen te . J., 

c . • - e não comprehu idcssc o c.xtre 

: ,o dcs.it que havia c m tal c lausu- i 

l.i, mandou inseril-a lia cscriptura 

de emprés t imo . D c facto, que se l è j O empreiteiro da 

tratados pn 

l oi n omeado para esse cargo <i1 ,;"'"l'Vr"''t' ' ' 'J^"'] ; 

sr. ma j o r Manoe l N u n e s O u e d i n h o . j ^^^^''tiU-.re.rô: Alberto Ar 

i i.ibri -1 iiluur», 2' 

dlrectori 
Ir. Alv 
Silva, 

•1 ; 

r . i m 

T r a ç a s ^ T r o ç a s 

n.l clausula 28 dessa cscriptura ? Jaboticabal nucrtoii nesse cdilicio, por 
Todos os materiaes « que t iverem de 1 o r d c m ™I«r ior , uns cubículos rie aca-

, , . , nhadas dimensões destinados ao empa-
ĉr iü;portados pelo ttoicrno do hs-• , .. 

1 ' j redamento <!os pregos que tiverem a 
íttil; Ov ,V. 1'aulü ou pelos arrenda-i desgraça de *er condcmnados á «olharia, j 

P I ÍHÒCH o MolitariaK 
cadeia publica d* 

psse e m 

mas occorrenciii» ; a^ora, acha-.sc com j op in i ão sincôni, desinteressada c 

o anuo do Nascimento ás costsis o dc- 1 patriótica surge esnontaneamente. I 

legado dc policia dc I>oirado«, cgual-! apon tando ao povo, 

mente resi^onsabili^ado por abuso de ' * ' 

jK>der. 

Kftsa Qn(o>'i<hnh't q»e eutá devida-

mente engaiolada, e entregue á guarda 

de 11111 carcereiro, impetrou traftante-hou-

tem uma ordem dc habcan-corpu* em 

seu favor, passando pelo vexame dc ! 

hccret.i 
Antonio Fidelis e dr. Ni.-iílau I" M 
Barro-, vi^ar-, 

!)»-» jam. i- no»eí sociedatl'- «• 
pciil'! '1, de que »• merecedora. 

* 
i ; n 

l'C lus 

| a pao c agua. 

Esses cubículos nâo liguravam na 

I planta primitiva approvada pela Dire-

(arius da estrada dc lerro Un i i l o So-

ucabana c Y tuana , para os serviços I 

ic^ta, serão cxchisiuurneutfi tmotn 1 » — y '  ,  r 1 , marca. 
• , . . . . . . . . , ctoria dns Obras Publicas, e, no emtan-

tit-iKltrflof (( firma Jlintpt linhu d , 4 . . , 1 i to, estão sendo executados em meto dos 

< pelos preços corrente na occa-1 clamores da população daqnella cidade, 

. C o m o vemos, os in termedia que nâo vé com bons olhos o preparo 

r:;o c contcntarani Com a sim- ! s e m e l h a n t e s esqnifes, digno» dos 

, . . . „,.!,.,] j j tempos barb.iros e cruéis da infamante 
j p ome sa \ ei oai uo governo ' 

i tiça pelo juiz de direito da referida co 

p iu i is ta . Julgaram-no, de certo, ca- | 

p.i/ de nc.^tr a palavra empenhada , j tc nota'assim cmnmenta a 

\'ào deve ser outro o mo t i vo que Idas solitarias 

! Inquisição. 

O CombrttCt de Jaboticabal, cm vibran-

co:iy,trucçâo : 

One dirão sobro o caso os trombetei-

ros officiosos, que «e não cançatn dc 

proclamar, aos quatro ventos da publi-

cidade, a excellencia dos poiiciaes que ! 

1n7.çm as delicias do br. W. de SotiFa, 

no tocante á ordem e segurança publi-

ca no interior do Kstado '! I, •• 

estabelecimentos de credito* 

<iyc a | a Bolsa c a Associação C o m m c r c i a l i Serão aberta am.mlti1 , na Cam.tr i 

não funccionarílo. As casas comn icr- ' Mun ic ipa l , as propostas apresent i 

j patriótica surge « . pon t ancamen tc , j c i a c s , ccharâo as portas ao meio-. das pe lo sr. V i t r o i i c para a 

pon tando ao povo, en, n iagin l iea , t|ja> eonstrucçao do i losp i t il V eterinário 

, ..potlieose, o h o m e m que j.i u m a . Mun ic ipa l e as apresentadas pelo sr. 

vez salvou o Brasil c ma is o u t r a ; Joaqu im I erreira nara o c a k a m e n t o 

vez teni de salvar o l istado de S. I 5 u l e r e u m despacho do Lisboa . ,ue h M ; , , , entre a rua 

n.,,,1,. en iu i iantu durar o regnrien da dieta . 1 ' " M 1 , \ 
1 , | <lura o governo n ão se ocenpará (|u

 ! Oenebra e a avenida l . i nz An ton io . 

* * ! projecto da reoignnisai .ão da mar i . ' 

N e m se diga que o acto desses; nl ia mercante c do estabclecinit n to ) q professor Pedro S e ' c r o R i a i J o 

„ r i c n . v o v i a dc .n tc das graves in- j .P'» ^ ' i . t e t o que impor-1 ^ ^ v i g o do navegação para o lira- a i i j u u ^ d ü . r U | ) l ) ( ! o ' » r , ' 

j íormajôes prestadas ao Tribunal dc Jus ! » | v i d a j i l t c n s a ua collectividade ]' ^ ^ q l w i t ó e B p o d e r i o .-cr re- f o i des ignado para subst i tu ir o rc 

£ e 

I n i cn to , por liceiis.t. 

iga que esse teto e ttllio dt> arre- [ ro legrai í imui ínsertos nua jor .j. 

ba tamento dos verdes annos, da fal- i n a , , s parixienses u f l i n n u m qti« a 

ta de cxpcrlciicia dos lie ocios pu- : • " H » » » do Nova Y o r k « n e g u r a 
I blicos. qn« a admin is t rarão dn Kslrada de 1 ; , l u (ustilicada-. as 
' v't 1 • Perto 1'cntfylvania, com o conourso i-'nipo escolar de S;io (..trios d o ídem i..s.-Uiuss »».»i 

v l l u c '? l«;cscn- ,|0 i n i i ) i o n a r i o Fr ick . i n e m l r o do P inha l , d. M u : m l u i gen i a Botelho, r - . -i-"f.'i 
dissemos, .t ma io r i a d. t i d o a ç 0 f « * » e s t udando u m pro- : • '-'» A 

;.t ti.is salas d 'J'. 

hontet: 

ue mipor-

:ct ividade 

! paulista, pela int lueucia que tem dc 

exercer nos 

mos da 

,l 

tiça, realisou-se 

me i o dia, o concurso 

men to d o oHicio »le 

contador c part idor da comarca 

ndo appro . adi 

• i. j o . concoi 

I Cinto. 

para p 

di-rribi'. 

Bento T 

pela in l l t i fucia ouc t em de , „ • , 1 . r T 1 . , , soiVKlas pelo J'arlniiiciUo. 
nos vários c mú l t i p l os ra-

actividadc social, n e m se ! 'V 

i cct ivo director, sr. Ar t l i u r ( í o t i l a r t . 

^enteado, durante o seo impc i i : - . I • 

í cal, a^ 

pencas, n i 

n»tc t eneu-

D -

elo sr. secretario uo l n te ; ;o r to-

i-, da i j i i in t . i 1 : [:\.\NI)0 AltKN.S 1'Il.ili 

- U n a 

i . ip t l l iu a nova exigeiieia : que 

o governo inclui',se n u m a cscriptura 

puidica a obrigação que acabava de 

.t-'Uiiiir. ( . t in iu cm má rmo re se es-

culpe uma palavra para perpe-

"I.cvadr.s p.-la curiositlaílo qnc nos 

despertou uma correspondência itesta 

t am , c o m o 

j moc idadc das escolas superiores, agi-! jecto tendente n da r uo* Estados „ . . . 

• j r | tam-se em uni me io que a todos , 1'uiilo* a supremacia commere ia l n a ' V " acadêmicos campo-al l i t is desta ; 

, I os momen tos lhes tala dos nossos Amer ica do Sul , por me-io de com- j capital env iaram ao r. dr . < onpo» 

Aijuellc r . .u-,i. arjuelle adorável ni- problemas políticos c a c o m p a n h a m , j ínunicaçõeH rapidus, torriv-tr»'» e ína-' Salles, ac tua lmentc no Banha JO, O a c o m p a n h a m , 

nt iodos Accioly ,I reliqna C uma terra /mri pa&.iit, as pb isCs di versas da 

cidadc para um jornal da capital, fomos I d e surprezas. nossa evolução politic.1. 

íi Cadeia Nova ver as solitarias de ipie , , n l auto dia cm fpte n?.o nos i Alliadurccidos.110 estudo, provados 

tratava nqnclla correspondência. venlia de lá «pialqucr coisa capa/, de n o , emb.UCs da opin ião , influcticia-

Ficántos liorrorisados com o rpie ' ' ' 

•jy-A S. I': 

A scen 

sou se no 

tual a, através dos tempos, na nicmo- ("
KJ<:-

r,a u.,s homens, assim naqucl la cs-

cripMra ia iie.tr imperccivel a obri-

t;açJo. 

Ma os agentes da casa K r u p p 

ainda u ã o estavam satisfeitos. Sa-

biam que o governo pretendia 

arrendar a Sorocabaua. N â o obsta 11 

tc, dc tc rminaram-lhc que tamhem 

obtiya-te o ai mulata, io, q u e m q u e r ' p í e opprimido contra o m u r o ! . . . 

que tosse, a comprar á casa K r u p p I t f " c pavorosa agonia a desse infeliz 

materiaes para a estrada, t i s o g o - ! c n c < r r r a ' 1 0 n » ' i ° * n e tntnnlo qnando Hie 

verno do grande Lstado de S . Pau-

lo reduzido, conscicntcmcnte, a cai-

xclro de u m a casa a l l e m í ! Q u e m 

suppozer que exaggeramos, reíl icta 

um pouco. Como o governo havia 

ét corveaset u m pretendente é a 

ie vi- nos deixar d< stnan.iibulados de pasmo, j dos pelos acontecinjentos, dos quaes 

Ante-honteni c l i « , i u a Fortaleza o • tem sido t iüteniui lhas, sabedores 

la-dc!'-'. rcííimento d-t Inrantaria, sendo rece- das circumst.mcias yravissimas em 
T o « « r s , enra 

Mitstrtico. 
rápida com r.lixir 

linagiuein os leitores duas ceilula 

pouco mais de 50 centímetros de lar- \ l'"lo com graud.' , fesias c demonstra- I que estão as nossas l imnças , COIlhe-

Kiira, por onde entra uma luz escassa, j Ç'"'^ de apreço. ! cendo c o m o todo o paiz o a l to va-

«sc.ada pelos quadrados de tuna grade A opposijão distribuiu boletins cou- lor do sr. ( / tmpos Salles, esses mo-

ta lima, tia i-. i í de uma latrina e ao , vidando o povo pata a recepção dos ^os, que se tèlll revelado na disCUS-

lad<> de um banheiro de chuva ! 1 (f-irt.osos militares e oflereceu-lhea hau- | são pela palavra falada e pela pa-

Não se concebe angustia mais p ro ' q«etes, <J..teima",do rojões de tres rt-s- lavra escripta, II3o se de i rn ram ar-

íunda do que a do desgraçado que ti- j postas, em regoíijo ao grande acjntc"! rebatar apeuas pelo ent lu is iasmo de n o corrente atino a tradic ional festa 

ver de ser ali atirado, não se podendo cimento 

mexer, se fór gordo, tendo de ficar de ! »>'. Aoúoly, os secretários do go, 

rilirn.is, entro a prundo Kepnbl iea e 

03 demais paizee do su l do conti-

nente. 

Consta que o governo do presi-

dente Rooeovelt app iovara esse pro-

jecto. 

seguinte te lcgran im. i : 

« C o m í c i o ante-honteni 

, 111 ..;:<i'' 

theatro I t 'u '|". ^ . 

Niint'Am>a onde levantada a vo - ícan-1 l r 1 ' 1 '' 
-, .̂, •. 1 . 

d idatura ao al to posto da pre . idenc ia ! dc iu i . 

dc S. P au l o toi coroado de n uyn i i t f 

que m.os . 

•neenho l l ie ,o 

i. de I l i eh i í t s 

A lagòts e toi po 

u m jornal dr 

l .ütre 

co successo; delirantes applausos a o . c ' 

vosso n o m e glorioso, ident i f icado 1 

Patr ia Brasileira e ao l istado de S . 

Pau lo . O s grandes benemér i tos da 

Patr ia s3o cabedal inest imável par i 

N a capella part icular d o sr. Anto-. levantar o nível mora l c tute l lc iM. i l | ^ 

nio Bi ihfer, situada á rua Manoe l 1 da Nação . Congratu lações . 1 

Du t ra 11. 26 (Bexiga), celebrar-se-il I 

o . mor.uli res .0 e . 

c.i<al que tem t. • > 

na de quatro p ir.i 

annos e u m m e n i n o aind t dc 

tendo tres inczes dc cdade. 

I r.i ntitada .1 a t icnçào u.i 1. 

i ndo sua mãe matava ,rt 

j vc , tratando-a pa r i .1 levar a. 

mas o f.icto, comqu . in to n.lo 

se de todo despercebido, ;... 

-j j 1 i j 1 • c . . . ^ J ac i u t ho dc Bar ro , esta is .o l ie iente para que .1 ma^ s. 
m m mo.1d.1de m a , ag i ram impu l- . do g l o no so Santo A n t o n i o , obede- p r omovendo cm C a m p i n a s u n u sub- !

 t d l „ , c c n ? » r e p a s s e ' . r ; , ! 1 . 

j for corrido o batente da porta, ao com- lt9 ãcn.t mOH otitr l<'!tinc.-.. 

mando sécco do carcereiro í . . . 

. .guando se cond.jmna um honiem £ 

prisão, cumpre que tal pena lhe n i o 

abrevie a vida, porque então,—escreve 

L^on Foucher,—de lacto elle foi con-

d M n t d . á mvrtt. A lei U k , n l k , é 

verno, também lhe, prestaram homena-' os inf luenciaram, Como infh.cncia.t- N o d ia dc J u n h o , ás 6 c me ia ' f u n J i - a o dc ut, V ( r ' d C í ' , 1 U I c r c 

iz gens, c o m p a r a n d o ao desembarque. ; d o estão todas as classes socíaes horas da tarde, serSo V i c i a d a , as , 0 K r T Í u i i l l a -idide " • ' ' n " 

,e B l i «st i o 9.» batalhão • dizer—jiifre d o nosso Hstado, classes que c m l emes trezenas que t c n n i n a r í o n o j S u L c í c v am na em nrit i-o I • I • css0 t i .ng. ic.n n t o n , a j K . 
«^u. >,..1.... í : . • * __ . . i- i / .7UD>wicv%.raiu-iia ciii pr iM^i.o in- — — — — — • 

F A R P A S 
Mais dia, menos tíia.jí se sabe, tere-

mos em Fortaleza um rar .iro de todos 

os diabos : 

* 
O ar. marechal Hermes, miniatrs 

s qn 

dia . 3 — d i a da festa. enorme maior ia rec lamam os ser-

viços d o sr. Campo-s Salles u o car-

g o dc presidente, durante o fu turo 

quatr iennio . 

Nesses moços refkctiu-sc, como , T.... _ ; 

em crystalino espelho, a vonude J tocando num coreto a banda dc mu- tem! coçou-»e n.al íobrigo» no porto e 
do povo paulista « i e i pans ío dessa isica "Cuido Monaco-BersagLeri». cidade qoe habitam»» a concorrência da 

—« r. lífamphonj No dia . j , serio resadas mis»s | &«<>«*»»»»» ^ . direcção do 

" tj*. té ) i / j t # > i o j / a , ^ I X r S u ^ , 1 

X . " 1 ' " i a . , g a r o s 5 r s u c n t ( , Q u j r i n o A n t ô n i o ! 

N o d ia 12, ds 9 horas da m a n h a , : tapa c barão dc A t a l i b a N o .-.ira 

scr í celebrada u m a missa por inten-; . 

çSo dos fieis d evo t o s : ás 6 horas . * 

da tarde, haverá i l l u t n i n a ç j o a ea? , A ' s : l f a i L " " ' -? / " " 
j _ ' , ,' f> > fsHiin.de Santos, m i sua edição ile hon O caf.' está OasccnJo.. 

Por r.aia qnr o Ctnven io fi^a 
F, .. dontor Olav.. teça. 
Não se e«-m«efne na praça, 
y u e o eaW s.iba » não df^a. ! 

ê 
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—Seri mnt trnnsurçiío, »li,'t«. iiitlcryt 
e jw»ta, dadas as condi',"es '1" iiwireu 
to . . . 

— IVrfeilaiueiite. K dep'! . , os • i 
do» político* • Voilieill. 

— Preleude demorar-v ni • pr 
110 Rio'! 

O para •'*]•: i.» • r 
!)im;i da Cauiaia a w i t u . i ' , I " " d ' 
utcu 10-*»t.ido c mostrar rpie . 
iillldidos cuni a Ostenta , • ! 
aiaidca o Ucl.- •!•» 111'ic i. V. ' .ir . 1 
Ki<i Uraiide, ciutiuuur,»! as iiiin'. i 
rur* " Ablmlt fará o me • 
Att-iis traiiaiiiará. Mo1, i tu- nla . • u i • • • 1 
i impanlia ati' o dia cm que i fvi 
o pleito. 

— K.iz lembrar uma cmnpanii ri.» » 
r.it r.o» K.Udu, Cuido». í>». i ,.i • 
lltfllk. 

— Pela viclul '•'! ' 
-Ainda não. 1'araijetu |i • '« »!;'• • 

poiitica, ijnc e 11111 ayinp.o: * ' d-- \ -I 
K com (Mia* palavra» -..-,. to . 

d , dr. Pedro M"«cyr. 
• 11.11..: . nos retirav.ic. .. 

para l.í .v ilirii^ .a o dr, .W .riitn í 
l i . , '.l.iií'<i l i , Ir.'1 <• 
çrauden ,e •. 

I P A H r K . i i j 

j O ezitr agraciou o Kl'. Armand Fal-
1 liiie», |iiPKÍilmito ilu liepublic», com 

a venera <lu orilam iln Santo Anrlr^. 
—• Tele#ramnias procedentes de 

liiv.it annunrinui w r <çrnvis»iina n 
fituaçâo :i!i, tendo havido graves con-
riiCDJ onlri' jioitcjdurfl» o a policia. 

I i) l;:iNor iv-'i!vh «Jetiurmnr _ »h 
. 1'ortal'vns dr. Spanil .n por conside-

rai as imiteis, em visla dos piogrea-

h h tia Hrliittaria inodonia. 

« f O M \. j i i 
O iuinM.ro d* ('iaerra peiliu ao 

I '.tiI.inieti' a aiiortura do um credito 
do dti/.culos milli es do liras, para a 
t; niprii ile armamentos modernos. 

1 i A I > W l t ) . .««» 
AH corte- di.sctCir.io na próxima 

semana um projcelo d" !- i tornando 
livro a emigra ;»o. 

Ü s I T I i A i n t : » , 3>> 
t 'mu ••.. i| ih lieputuilos começou 

a (!; i! , projerfo . ocialista tio 

I ,r. 1'al.itrio.-, i oiilrnti ) n.edidas contra] 

Joaquim 1 
jiaiii i i i de I 

— A 1'. 4 
r/D /II» il 4 
UW* pullt' 1.1 
A . dou itirJ 

agarrou uma galllnha para matar, a 
ave conseguiu fugir-lhe e a crcança 
foi a ride onde estava seu irmitosi-
iilio e com o* dentes começa por 
arrancar ;( tenra crcanciuhn as unhas 
do^ pis. Depois arrancou-llic ns olhos 

c ia icval-a ao fogo, tal qual se faz 

com ,;s gallinhas depois de depenna-

d.i a ave, quando acudiram algumas 

pessoas que evitaram maior ilcsgraça. 

O estado do pequenino é grave.» 

P r o c u r e m c o m p r a r n a c a m i s n r i a A O PB l ' 1-

Ç O P I K O — s . tiisNTO, 1 0 , q u e , i i l é m dtt m o d i -

c i t l a t l e «le s e u s p r e t o s , o r t e r e c e iiihíi c a r t e i r a 

p a r a n o l a s a t o d o f r e j r u o z q u e í i / .er c o i t i p r u s 

s i i i t e r i o r e s a U O s U O U . 

m . dr. Aiid 
Guiliicrtii). I 
de l i: • i 'ij/,] 
firt;», loiól 
Moiiti*ir.., H 
Autou Vil 
Ferreira l| 
hiiva, o ij 
exuia.H sim»,] 
Mari.i 1'i.iJ 
á'* l"a 11 r !•! iU 
(Ia IVil ' , e I 
ilurre» V - pJ 
tiuid'»- 'I i uj 

.fuillio i-ii 
— l-"aII-<-.-d 

no ' . li 
ftmir.n IJ.I 'al 

l < k ' o n c l > i ( o , cura imuicdiaila com 
r.lixii Mubtruyo, 

Pe r Tribunal de justiça foi re-

inu.uta a provisito do sr. Benedito 

Ramos, advogado provisionado 

,i t"i'in.uc.i de Iguapc. 

Irai, que gvrara 

íuin «S: Sampaio. 

f o i lançado e imnietiiatainente 

coherui nesta praça um emprestimo 

de i )i):oooS()iiu p.ira a iniinicipali-

dade de 'i aluliv. 
1 ) tvpo dtt emprestimo foi de f!;, 

juros de ii i e | de .! ' >:'tiia-

çãii, ao praso de 2} amios. 

I oi Intermediário dessa operação 

o corretor l.eonidas Moreira. 

— Amrnl1!^ 
riaao. rít i 
cfjrept «ie 
cantada ^ ;.( 

—A I rmafl 
Hdlcnni-;irá j 
JI1IH I V i .)'• 

— li nteinJ 
lî OU .'• .1 1 

ra Munii ; .i| 
conii»" iiu -um 
IIMn Lm • I 
JCiti\-' r:i ;t ]il 

direito da comar-

:nca Ibi remeltida, 

Justiça, copia ita 

(•'.,•/ i»y, n. il|!>, 

11111i 1 i e i i i que é 

de O l i -eir.:. 

i ' i ' in;o espri ' ! ! ! ! 

,!<:iiif! ••<•» flcSüa 5'a.iU»' 

nojo. tod'is rfl 
CKtra.jrdiuaril 

Ao ser l ! i « 
povo o 
iniiiiicipiie- ̂ B 

ru'Oi;ã" i l 

JVllí* 11 d'* I 

W&aliir-. S:i!iifl 
Moutintui e M 
tar á t a-n.irj 
cia app! -'si 
explicando a l 
autuai t.i-naH 
cr, da ur.iKB 
potitica, poiifl 
çüo d J cari^ol 
rcador, ao 
soiro íuinii*' ipl 
fies divi Ias : • 
apesar dr. intfl 
vantar um efl 
d indo como m 
cipnes, nã > I 
ment i l i aman 
tllltiro ; as eol 
camar.i actuafl 
desonerar ifl 
traliidoü p-1 si 
com incon • o i 
jsa, e prosOKitj 

O f'orrei'1, 4 
a Camara e l i 
privo, lllfl 
BC d\7. que o fl 
foi vereador t i 
vogado da ' iil 
como se ft.iti' •» I 
tario c dir. • lol 
titfo, euitataiitl 
HOIMC i'" !' ' •*.] 

Oa t''im/iiuM 
^oant". r- iiiitia 
_.li:,ervado II 

ia (lereue 
nnirs r,i 

111 .MMUUA .1 .si 

ililllllis 
••irre \ i 
i: inpri'! 

eitci-

mm ai mm 
\ 5>roxii*t:i r l o l r a o p r o s n l o i i r j r t ! 

— A ( nlliufaciio <kin favor d«| 
ÀhhoU O fíilnro juirlido 

!?cvisionisiM() l*«f!:»fiif»n-1 

li»visü»o O r(msi'|!ii'iro Maciel ' 
lul^i v f ru com o il ^Jiifailo 

r . 

C' tu divida vi tii.i, íiuíi • cvemo.s 

«l A Tribuna <> //,' • ' /•• que um reda-1 

na. r» r 
(OlllpO 

"Obello inovintcnlo politi.* 
ni %ntc .se opera 1:0 '-11 

<i- «Io Sul, c-.sa .'^itirfio 
..li observa, a contraslar 
p e 'í'»- coû v1 açuiHerttfw, 
tio.s rtemai.-. l').-uiflo t . rn i o fjinifii i-fj»ubli-;í 11 1 m;i que v 
importar es-a pax numa polil 
t iuivo.-» c d : Irati- n,<;"i> q. 
Ixmii publico» «mu i>r.»viiit<> t!o 

Ia, con 

inir 

a. armada, 
urnas que 
' • do Sul 
)elo.,i prin-
;ão outor-
u se pelas 
fez ca tu 

. Ciu-cfariini l.ofl 
kf»», coui r:n<- M 
|ü J o ^ de (.' J 
S. Paulo, autofl 
poldo, uma d n l 
do Si ri o em a « 

An'.e s da clifl 
considerável >1 
estacionavam m 
terior da e-.ta<;« 
Ob ro-t<».-, mo)'ta 

Ali ê acliavj| 
vernn, ministrei 
cular, d. Ihiarfl 
-ano, rpptw.-nfl 
»>a!, d. MarcoÉ 
arcebispo titulai 
companheiros dl 
escapar do 11.1 nfl 
de redacyão dol 
diocese c a> sei 
giosa.s : 1 

Ramiíliete dJ 
respectivo extel 
do fCxteruato 9 
ctivos: Filha- (I 
Fillias de Maril 
seus dístinclivrii 
mo da Parocbil 
com f» respe« tiw 
do da <)raça o <1 
.seus <listim;tivoj 
Apost' il.tdo d i 0 
Braz; f>,unas di 
parochia; Vj^íd 
triz da Con-solíJ 
cisníf» da mcsiifl 
tiucfv ri e t'-,t| 
Oraç.ln de S. (1 
ilRsociaç.if) do 1 
com distin I ivfl 
na, com -tu . «11 

A V O J Í l i . -

A Alioiiianli.i r- « Tâ ão 
conlrarioH u • a<liíjis-;to <l( 
n.i CoiifereiK.i.i do lhiva, lo, (iiii.qiti ao Cui 

Uio uni íipjicllo, 

meti, 

A Ix.rdo viaja 
l''pu'ado fode-
Sul, o valente 
a alma dessa 
ra se opera 110 

friõwMi foi a bordo j 
traçou, e apr-.->en- : J 

. boas vindas. 
i<;;. r o que procura- J; 
C'im o illustre tri- !.• 

orado, utn i:icn'\ 
; alegria a brilhar j me-» . 
i-o, respi 11 oit-nos i medi', 
c nesse sentido lhe ' da 1\' 

secretarie 

rimo 

lei ttiwunioiüo peli) governo lie lazer 

c-tuck»s espwCÍae-> sohre ;ifOi, 

aero-.taçào e autoris.uíi» a adqui-

rir instrumentos neces^ari«>> á pra-

tica lias matéria, que con-.titueni a 

sim o S.ciauK 

<) TheMiiro l-cdertl i v . ' 

te-itontem. aoi nossos nf.cnte 

Cciros cm I^ondtes, cambiacs 

lor de libras S7 5-1 6.2, \ 

D e C a m p i (> r.ji 1 -. üiciro Mneiel está l)0m «lis-
(iristo o revigorado paru u luta; nus 
nuas palavras transpari uem os natit-
raos dissabores <juu alguns niiiigos 
mais precipitado.- 11 >o l m levado, 
pcm eouiti.do traduzi!-o;s do outra 
lornni f|iu» não seja a insistência 
com quo fala ilns hnas iiiien^oCH de 
todos «lie?, 0111 cada um dos ipiacs 
vi arduio-o, patriotas n n buscado 
nina sohiçào para o caso rio-yrun-
dense. 

I'erí5unlaudo-lho o redactor d'i< 
Trilmirt se tllo entrar:; na luta, reg-
pondeu: 

— Indubitavelmente. 
K .-u trabalhava pelo dr. Abbott, 

respondeu : —Km favor do Abbott, ou 
de (|tieni for indicado pelo partido. 

M I O , Al) 

O dr. Olavo K^ydio seguiu para 
abi, devondo repre sar sabliado pró-
ximo n esta cniiital. 

—Chegou o dr. Pedro Moaeyr, de-
putado p«lo l!io Uratule do Sul, sen-

nnsinn IVr;i tu 
• '>111 ,1- I .]' vil 
tufau, ' 1, da mei 
tino'iv- irei .111 
/aií.i (I . ilr.i'. t? 
roclii 1 do llrazd 
rociii.i d' .s [Tit̂  
tíeminario l pi-^ 
reitor e Jirril -s4 
rc-*, v i ' r : ' . . i .Ia 

Taint>-'in a' 1 A 
|£ltl:ir-• - ,lc | 
capital, • 01U ' I 
mano-, i .n < u 
taaos, I. a<ii , mei 
c'o-., iohi • 11 ri 
rios do T. t . dei 
hat.i- *. inK-ioitl 
dirtinos, ' i e 1 
pren -. 

X prol' :.Í I . 
a planta tev.int. 
Xctrer, ajudanl 
uicpal, na |r. 

rpiele [i 
xinio r. 

ile Ca .r nt'-, 1 
mon.- •::..• res i'r| 
Aut. IV-r • .«! 
do Cabi l-, H o 
de Oliveira (> t 
rior d . :. sja t 
pailr..- M.1,1,.. 1 V 
tclla. 
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Retratos esmaltados e fios de oiro 

• »»cnt»m-«» trsbxlhoi d* n t n t M •»ni»ltaio«, p«la photerra-
phl», »»!•» bucho», « lhn . t . i , «te. «te, *• 104 15», èo» , 308, «O», 
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i fr.Ttfr p - I ' m 

k da C. tí •.!• . l i 
tnac j i • • . ia í 
jand.. -a. .. . .1 
pretos. 

A nã.. 'fl 
Ocriif., .t .-it| 
vrtludo rif, ,i rí 
#0, tolire a sualj 
Alenia- epi-c-pa.:-! 
Aoito- em crepr. I 
torrai ralocado-.I 

< ' i H i i l e l i i f l u * . cura etn itois dia» ci-iii i.lixir .Mi-lrapi. 

O- srs. Manoel do Carmo Pires 

f.cnuii c Francisco A. de Sampaio 

c (.astro enviaram-nos hontem uma 

irciil.tr comniunicando a abertura 

a rua de S. Hento n. 46, nesta ca-
pital, de um laboratorio pharmaceu-
lico, denominado Pharmacim Om• 



guarda do referido ponto 
regados de vigiar o preso. 
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(tempo 

tri-
ll'H d ti 

Itodos 
. qtlO 
> uo 

|il- ex-
O 
a 

Iforido 

pleiti». 
para-

l i ' h i;! 

vida. 
Ito-nos 

Bioido, 
IÍ-Vam-
•til-n-,* 

k qu.vi-
ÉK* II Mi 
|M "II-
I t e de 
EU' me-
l a • c -

Iplllic-
.satl-

vldas 
l IHAÍo* 
~;tui ó 
.ilqucr 

li.' com 

h i nit.l" 
l lfdiei. 
•r ltl:iis 
lltabilí. 

Btcida-
tiiula a, 

{ / Por-
puspitr-
•So -1;,. 

i'll . do 
[ape-ar 
c pro-
i-auta-
1.1 pof 

t >. 
tfen-

Ihm̂ O.» 
CIIS 

i '114. 
MIO 

hi iros 
: ande 

falar da 
freriuos 
|i' d . li 

e pio-
que a 

•ltlJIMIlO* 

|rio tio 
mim-

o - rri-
f.tl .l.i 
I'. IKll 

|rL ]»II-
i titulo* 

iiiiii-
luudo a 

jt l j 

rií.rl '.o 
li1!! >S 

i;i na 
a :nda 
p'.lli'í-

Dltl'1 tl'l 

Joaquim Álvaro 500 coupoil« da Com-
panhia de Bondes. 

—A l(i dc .Itiiiluiproxiiuo, a Attnociatfo 
ilnjtlodr Santo Antônio, dará um jantar 
Ü41» pobres. Acliatu.se angariando, dcsí.e 
j,. donativos para esse tini, us sr». pa-

j é Pedro dos Santos, dr. Anlonio L,o-
M, dr. Anlonio Rodrigues de Mello, 
«inilliermc Decourt, Latir, José Pereira 
do 'JueiroZ, Juão «íngler, Josó Fituiliio 
Vire», Joaquim Villac, Anlonio JowS 
Monteiro, Bellarmino França, Zcferino 
Anlonio Vieira, Jos<? Ziggiati, Antonio 
Ferreira Jiinlor, Domingos I.eile da 
silva, e I.ulz de França Juuior, e 
exnia* *ras. dd. Francisca de Paula, 
Maria Francisca Catnargo Penteado, 
i-rancisca de (iodov, Fellsberta Alinel-
ila Pinto e Isabel Almeida Pinto. O» 
ingressos para os pobres serão dlstri-
Jetidos na matriz da Conceição, de 13 
(!? Junho em dcaiitc. 

— Falleceram os .srs. M.innel Claudl-
110 Gome» da Craça é Antônio Friatil, 
mttbos bastante estimados nesta cida-

de. 
—Amanhã, derradeiro diadotttez ma» 

I iano, serA solenueiuente festejado 11a 
cereja de S. Benedito, havendo missa 
cantada e procissão. 

—A Irmandade do SS . Sacramento, 
«••lennisaríi festivamente o dia de Cor-
;'.(« Cllríêli. 

—Montem, conforme noticiámos, rea-
linou-se a sessão extraordinária da Cama-
r.i Municipal para o fim de se tomar 
conhecimento do acto illegal da Compa-
; li 1 /.li: r /•'. ii'.f da qual j.í falamos. 
K-tiveram presentes, com excepção do 
d:. Kodolplio Pacheco que se acha de 

II .jo. todos os vereadores. A sessão foi 
extraordinariamente concorrida. 

Ai) ser lida a moção de applattsos do 
p vu ao procedimento das autt.ridatles 

i inicipaes pelo sr. Álvaro Kibelro, 
%iih;.'ih que o povo incumbiu aos srs. 

F^unttsto de Salles Pttpo, dr. Javtne 
^i:ilies. Sabino de Burros, Francisco 
Mniitiulio e Álvaro Ribeiro de apresen-
tar .' ('amara, os assistentes romperam 
; • t appl:iusü>. O dr. Costa Carvalho, 

Formado o jirestlto, pôz-se logo em 
movimento na seguinte ordem : 

Apostolado da Oração, Centro Cate-
cliista do Caiubucy, S. Coração e Se-
minaristas, e outras associações, o co-
clic funerário, d. nuarle o altas autori-
dades eccle.-lasticas, clero regular e se-
cular, representante» do governo, lieis, 
etc., fechando o cortejo um piquete dc 
cavallaria. 

Sobre o feretro foram depositadas 
duas coroas, sobreaaliiudo a offerccida 
pelo ,S7?o Paulo, toda de ratnelias tialii-
raes, e em cujas fitas, sc liam os seguin-
te» dizeres : «Homenagem do Silo lindo 
ao seu fundador». 

O cortejo percorreu o seguinte itiuc-
rario i niaa do Ilom Ketiro, Ypirauga, 
praça da Republica, rua liarão de Ita-
petinlnga, Viaducto, rua Direita, largo 
da Só e egreja de S. Pedro, onde ficou I 
depositada a urna, sobre magostoso ca-
tafalco. 

Nessa egreja, que ticou repleta dc 
fieis, foi entoado solenue Libtra-mt. 

Ainanlui continuam as cereinonios fu-
nebres, sendo cantada nesse templo mis-
sa solenue c celebrado, ás S lioras da 
tarde, ofliclo fúnebre com assistência do 
exiuo. sr. bispo diocesano. 

Sabbado, á» 7 e meia da manhã, dar-
se-á a trasladação solennc da urna para 
a Sd, tomando parte nesse acto todas 
a» associações catholicus. 

A's 9 lioras desse dia rcalisar-se-í so-
lenue |iontifical pelo sr. bispo, fazendo 
o elogio fúnebre u exnio. vigário geral, 
monsenhor dr. Francisco dc Paula Ro-
drigues. 

A orcliestra, sob a regeucia ds maes-
tro commcndador tiomes Cardim, exe-
cutará a mis-a do abbade Pcrosi. 

Segetir-»e-ít o euterrameiito 11a crypta 
tia Catliedral, onde j á repoisam os res-
tos dos antigos bispos desta diocese. 

—A paroeliia de Santa lOphigcnia fará 
celebrar, sabbado proximo, nos sete al-
tares da Sé, sete missas pelo descanço 

i eterno daquelle que, durante sete an-
1 nos, ali exercitou o cargo ile vigário, 
j —A Câmara Municipal será repre-
! sentada em todos os actos fúnebres que 

llier examinada hontem r um bello espe-
clnieti da grande hystcrla. 

A b o r t e » i i n i v u c i i i l u — M u h -
p e i t i i M d e u m c r i i i i c - K m 1̂ 1-
m e i r a — O » joruaea da tarde referem-
se a um escândalo occorridu na f.iuiei-
ra e já do doiuinio da policia,que abriu 
sobre o caso o respectivo inquérito. 

Trata-se de um aborto, provocado, ao 
que sc diz, cm uma rapariga parda, de 
treze annos de edade e creada da casa 
do dr, Antônio de Camargo, conhecido 
clinico daquella cidade. 

ltenedita, t o nome da rapariga, fal-
lecru victima desse aborto, recalilndo a 
responsabilidade de ŝa morte sobre o 
medico operador, o dr. Américo de Ca 
uiargo. 

Como se vc, trata-se dc um crime 
previsto nas nossas leis, praticado com 
o intuito de encobrir a falta dessa infe-
liz parda. 

Os mcdicos-legistas que foram a 1,1-
meira proceder ao respectivo exame pe-
ricial regressaram já dessa cidade, sem 
ter podido obter prova cabal da crimi-
nalidade da operação praticada pelo dr. 
Autouio de Cpinargo. 

O que está averiguado é que o aborto 
de Ucnedita foi provocado e que cila 

morreu desse parto prematuro. Os me- , ., - , ., .. 
.. 1 1 . , , *>ue belleza <»uc policia escrtipulosa, 
dicos trouxeram, conservado em álcool, " ,• , <7 . 

.. . , ; moralisada c seria !. . . 
o feto que custou a vtda a infeliz c uo-j 
bre elle vão proceder ás respectivas pes- j 
quizj» medico-legaes. l ^ n o t o M d i v e r i i o s — O ilr. Asca-

O inquérito corre em segredo de jus- nio Ceri|tiera, delegado de S in ta Kphi-
tiça. Tendo-se divulgado o bastante pa-{ geiiia, rcmettjrá hoje, aojjuiz de direito 
ra despertar a curiosidade publica, pa- (Ia '} vara. o processo instaurado ron-
rece-nos que o sr. rir. Washington l.tiiz, . tra tiregorio t»oe-i 1 eto sr. capitão AI-
cliefe de Segurança, podia muito bein I l.erto Oonçalves, »nb»dclcgado du-
romper des lc já o rigoro.sí» sigillo eut qiicllc di.-tricb.». 

que tem «rtnsurvado o caso, , Ore^orio Coes está incurso nas penas 
Dessa maneira, tranquil iiava o pu- do art. -t0>> do Código Penal, por infrac-

blico, ao p.tsst; que alliviava o dr. Ati- ção do termo de bem viver, 
tonio de Camargo da dolorosa suspeita Ao juiz da vara será reniettldo, 
que paira sobre a sua hunorabllid.ide, so pelo dr. 3." delegado, o Im.11 .'rito a que 
realmente está iiinocctitc, como cstauii s 1 procedeu sobre o desastre de que foi 
propensos a acreditar. 1 victima Adão dc Sousa, ajiaiihado por 

rua Uuaycuriís, 

em que sc achava e, calmo» tranquillo, 
deu ás de Villa D logo, *ciu aer preseu 
tido pelo carcereiro, comtiianiluiitc da 
guarda, soldados c demais fuucclonarios 
ali de serviço. 

t> dr. Cnrdoio Franco, tendo sclencla 
do occorrido, deu as necessárias provi-
dencias para a captura do fugitivo e 
punição dos seus desleixado* auxiliarcs. 

Até á hora em que escrevemos n i o 
havia sido descoberto o paradeiro de 
Joseph Sobrino. 

V i o l ê n c i a — H u l i - r t c l c a n d o 
K'ÍIIISIII0Í0M<> — Negociantes desta 
praça, festejando unia data intima, re-
uniram-se ante-houtein em unia ,ca.-a dj. 
alameda d y llambús, e, lindo o juntar, 
abi se coniervaram palestrando e beben-
do na melhor harmonia. 

N o melhor tia festa surgiu, como um 
destuauclia-prazerea, um »ul»-dr!cgado. 
e uucioso para jilar a porcentagem dc 
umas multasinliá» que sempre rendem, 
transformou os negociantes em jogado-
res, cobrando dc cada um a bagatella 
de lHfsllO ! . . . 

Como um delles protestasse, foi cspal-
| deirailo pelos soldados. 

As victhnus dessa inqualificável vio-
lência vieram a esta redacção e narra-
rani-n'a tal qual acima registamos. 

Theatros e Salões 

. \nlieaiiflo u «nicstâo, disse: A ! «ent.-ida cm torlos os actos fuuelircs que l n i c u m v H - G a b r i e l Mat-
inal Câmara, formada com um ter- í deverão *cr celebrados pelos vcieado- ( lar. de 12 anno* dc edade c de nacio-

da minoria, despida de intcii«;ão ! «rs. barão Kaymundo !)«iprat, Hor 
•litiea, ponto condicional da acce i t a-1 J ún i o r e Francisco Nicolau Baruel. 

do c ar tf o «pie o coilocou como ve-1 
r-.Mdor. ao se empossar encontrou o the-1 

'.n> municipal cxliausto e com gran-
t\ dividas; não tinha recebimentos e 
am-sar do intendente ter procurado le-
vantar um empréstimo de 50 contos, 
ti indo como tçarantia os impostos muni-
cipaes, não »»ucontrou tim estabeleci-
mento bancario que lhe fornecesse di-
nheiro ; as condições eram rnins e a 
camara actnal tem procurado sair dellas, 
desonerar-se dos pesados encargos coti-
trahidos pelas qne a precederam ; fala 
• -ín inconveniência, mas com franque-
j\\t e prosegue tratando da questão 

O Correio, cm artigo de fnndo, ataca 
a Catnara e reprova o procedimento do | ^ menina > 
povo, facto muito commentado, porque J c o t j a Kocha. 
«: diz que o dr. Alberto Sarmento, que 
:'oi vereador da Camara passada, 6 ad-
. -ado da ('ontjHwhia l.vz e Forra c, 
como se sabe, e elle irmão do propric 
i.irio e diroctor da mesma folha... O ar-
•...t», emtatanto, tem a cpigraplie—-Em 
i, Ho jinro... 

Ua ('miji<nt!i>'t 6 qne devia ?er, coti-
ji lc. rcfiumi^on um pândego que tem 
r:rvado semelhante ^iga-jojía... 

Carnef do dia 

um bonde da Liy/it, 
no dia l.i do corrente 

No inquérito líe.ou apurada a não 
culpabilidade do rnot< rnoiro. 

— O dr. Arigtides Silva, 1.° sul - lele-
^ado da 1? circumscripção, cííee»uou 
hontem a prisão em Maĵ ratite dos ô jen-
ciadores dc .ptfo do bufto, tlt* nomes 

miro, percebendo que estava de máu par-. Alberto Fonseca, Antonio dos Santos, 
tido. rec orreu a um monte de pedras, i Nicola Krancesco e Ayinorós da Costa. 

j nalidade syria, teve hontem, de manhã, • 
í á rua 25 de Março, onde reside, forte , 
I altercação com o menor Kamiro Cene-1 
j ^ero, de 11 annos de edade. I>a alter-
; cação passaram u vias de faeto» e Ra 

Corpo de Deus. 
Minguante a 5, 

1834—Mortandade entre os 
da ludependeueia a naeionaes cm Cu 
yabá. 

annivj;ksakios 
Fazem annos : 
O sr. João Fernandes Schiuidt, func-

cionario pulilico. 
Maria, tilha do dr. Fran-

| atirando muitas dellas no adversário, epie 
| saliiu ferido uo nariz. 

A | olicia interveiu e conduziu íiabriel 
, ao gabinete medico, onde recebeu ctirati-

zeladores < VOn j ,c j0 t i r . Xavier dc líarros, em seguida 
i ao respectivo exame dc corpo de deli-
i cto. Kamiro foi preso afim cie não mais 
i promover desordens. 

(I)o corrrspowlititc) 

— A senhorita Olivia Salinan, filha 
do sr. Juvencio Salinau. 

— A senhorita Aiinita, filha do capi-
" ! tão I^nacio M. Oliveira Cabral. 
! —A menina Lygia, filha do sr. Luiz 
; Gonzaga da Silva Silvado, 
j —I). Isolina Leopoldo e Silva, esposa 
i «1o sr. Arthur Leopoldo e Silva. 

—O dr. Antonio Pinheiro de Albn-
j querque, advogado do nosso foro. 
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i) tenente José Ku^cnio Alves Al-] 
vim, 

() dr. Carlos Reis, director da 
I cretaria do Interior c grão-mestre 
Maçonaria do Pastado de S. Paulo. 

—o sr. i ,niz Augusto dc 
« uaram l.ontem, procedentes de San- Marques. 
Mifurme n.,ticiám«.>, os d s de tiicmiio J«W, filho do sr 

de Camargo Harros, bispo de | Moreira C.uimaraes, 
aulo, antecessor de d, Dnarle Leo-

Se-
da 

Azevedo 

Alfredo 

J T V m f.vi"i\'ii! — (iervafio luso, 
i morador á avenida Martim Htirohard, 
ha tempos anda fazendo a corte a uma 

S tilha de Francisco Pini, residente ;í rua ; 
\ Dr. Marcos de Arruda n. 51. 
I Como o pae da rapariga sc oppozesse 
í a e.vse namoro, (Jervasio tentou raptal-a, 
• o que não conseguiu, devido á vigilan» 
| cia de Francisco Pini . 

(lervasio, sendo mal succedido, tentou i 
I então seduzir um irmão da moça, de no-
j me Antonio Pini, de 14 annos dc eda- j 
j de, convidando-o a ir morar eni sua j 
j companhia. 

Ha quatro dias, mais ou menos, An-
; tonio, tentado pelos engodos do ̂ eduetor, 
abandonou a casa paterna. 

o pae do pequeno, com receio dc ir 
pessoalmente buscal-o, queixou-se hon-
tem, á noi'.c, ao dr. Ismael fie Sousa, 4? 
stib-delcgado da 1.' circumscripyão, que 
hoje providenciará sobre o caso. 

P o l y l l i e a i i i a * *A bella opereta I I 

pompicrc di terrizio, apesar do tempo 
agreste, attraliiu hontem b«ja concor-
rência a este tlieatro, «endo applaudi-
dos os principaes interpretes da peça, 

—Hoje, cm tnatinér, representa-se a 
mesma opereta que, por certo, levará ao 
Volijlhramn desusada affluencia dc famí-
lias. A ' noite, a lronj>c Vitale leva á 
«cena a apparatosa opereta II viat/t/io 
tlclfa ajwa, utna das jóias do seu reper-
tório. 

M o i i l i a i I * o u n ; o ~Hoje. á noite, 
realisa-se a segunda toircc familiar, com 
um programina de escól, reapparecendo 
a bella Titcomb com o seu cavailo branco. 

Aldm desse numero dc yrcat atfradiou, 
que tanto tem agradado, estrearão a 
bailarina espanhola I.a Lo:nnita e a 
cantora frauceza Isabclla Derka. 

—Amanhã dar-sc-á o festival do 
maestro Lcstac, que, atá bem pouco, di-
rigiu o Polytheania-Couccrto, conduzindo 
com grande competência a orcliestra. 

K r t c n r o — A funeção de 
hontem agraciou á numerosa assistên-
cia. 

ffoje, á noite, repete-se o mesmo pro-1 
gratnma. 

TCJRF 
JOCK R V-C Í.U B 1' At r.I ST A NO 

No prado desta sociedade, realisou-sc 
hontem o annunciado match entre Faus-
tiua c Ilitioculo. 

A* hora marcada jíí o prado da Moóca 
se achava apinhado de tur/men, que 
ávidos esperavam o encontro. 

A's 4 horas e vinte minutos da tarde, 
deram entrada para a pista os dois pa-
relheiros, epie se iam bater, na distancia 
de 1.000 metros. Biuoculo era pilotado 
por F,urico Gonçalves e Faustiua por 
Protasio. 

l>ada a sabida, partiram os dois pare-

de Pranciaco Pedro 
outra»; 

Wey — ^Requeira 

de d. Adelaide de Brito—«Complete o 
aello do requerimento». 

I i i N t r u c ç A o P u l i l i c u 

Foram trnnsmltlidos ao sr. secre-
tario do interior os pedidos de iu-crl-
Pçbo dos professoresfiermano de Ahreu, 
Carolina de Arruda Campos, Sophia de 
Oliveira Baruel e Henriqueta Hortencia 
í^iinuirc; um jicdido dc licença dc il./.n-
lelka Sealira; um pedido de justificação 
d« faltas de d. Clelia Pinto Nobre. 

Koi proposta a nomeação da professo-
ra da escola do bairro da Olaria, em 
(iuaratinguetú, d. Minervina Pereira, 
para exercer o cargo de substituta clt>--
ctiva do grupo escolar de Avaré. 

Foi proposta a remoção do professor 
Júl io tionzale/. de Azevedo, da esc 'a 
da estação de Avaré para a primeira da 
Ajuda. 

f)üflcio despachado : 
Do director do griqio escolar de T)es-

calvado—iiKnvie o tnappa para ulterior 
deliberação. •• 

S e r v i ç o H i i n i l a r i o 

Requerimentos despachados : 
Concedendo ao sr. Maximiauo Natah* 

o pr.iso fie 6 mexes, em prorogação, 
para o requerente fazer a calçada do 
prédio n. 4<i da rua Bella Visl. . 

Kelevaudo, em 2." despacho, a multa, 
desde que cumpra a intimação feita, ao 
sr. Antonio Rodrigues f.opes. 

Ao sr. inspector sanitario do rli-tri 
cto, foi enviado o requerimento de 
Antonio l'Vrnindes Ciiimarãe:,, que 
pede ttma certidão. 

de 3:5no$, U Henrique P . Ribeiro: 4* 
7:H003, a J . William Hart ; do 433$, «o 
capitão Coutinho da Fonseca Vieira. 

Foram solicitados os seguintes crédi-
tos 

de 599:999$0õ0, ao dr. Alfredo Maia | 
de (, Jouo, ao eugeiilieiro Francisco 
\ lotti ; e (lc 3:157$, ao engenheiro 
des Martin» Barbos; 

Oflicioii-se : 
A' ( amara Municipal de S. Jov'' do 

Kio i'.irdo, entregando áquella iocalida-
de o cemiterio do núcleo colonial ./,>,,,« 
7V7,/r/((J e indicando o sr. Álvaro de 
Cerqueira i,eite. director do núcleo, para 
administrador do estabelecimento ; 

á Caiuara Municipal de Campina», cu-
tregando áquella municipalidade o ce-
rni: rio nurli o colonial Aortf Ollma, 
e indicando o sr. Olcar í.ofgreu, dire-
cto daquelle núcleo, para administrador 
do estabelecimento. 

i'orani soüc^ados os seguintes paga* 
mentos : 

1)« hi l-, a diversos, por foruciinvnto 
fi ito á Agencia Po-tal ila ilo-pcdan.i 
le Immigranti , ; .le f,0$, ao engenheiro 

Jorge Maia ; de 5tK)$, ao ./-„,iul ,lo< 
Ai/,•icultom ; ú : 248$. .. Caetano X..MII-

ni.it.li >; de 4-0s, a Antônio Cândido 
Silva: rle "irí, a Adolpli, i|.;mpel ; e 
de 802*.>'X), a diversos, por fornecimen-
to f.-it , .K, h. , ,i„: , Agroiion ., cm 
Abril ultimo. 

Foram expedidos os seguintes ffi-
cios : 

Ao sr. secretario do Interior, pedin-
do autorisação para o despacho, livre 
do direitos ulafndegario», a ilii ersos ap- ; 
pareihos de ilesinfecção destinados i ; 
Directoria do Serviço Sanitário ; 

ao m-'smo secretario, coinmunieando i 
a acquisição de moveis para a sala em 1 

sando na ponta a égua Faustini., que I -{«e funcciona o serviço da Commiv.ã. 
manteve folgada esta posição ' d e 1 rwhotnã 

« e c r e l j i r i n <l;» f* 

A esta secretaria foram 
eguint-s pagamento.-, j>< 

d' Agricultura : 
I).- 14?4«io, ,t J, 

2.011—4 —11. ( 
- Importadora de S. I» 

lí—10—8, 
l • 10 '», á 
Couipany»; 
pelo forncc 
par'ir.10 di-

ô ultimo: 
' V.:' 11 i; flt; 

a / . e n d » 

solicitados 

Im. 

lheiros em maguiticas condiçô pas- ; 

poldo, uma das victimas da catastroplie 
do Sirio cm agita-, espanholas. ; 

Antes da chegada do comboio era jA ( 

considerável o numero de pessoas que 1 
estacionavam na-, immediaçõcs e uo in- • 
terior da estaçâv» da Uuz, aguardando 
0 re-t..s mortaes do saudoso prelado. j 

Ali . achavam representantes do go-
Vi-fii'1, ministros e o clero regular e se-

ii'. d. Duarte Lyeopoldo, bispo dioce-
i' , representante.-, da Caiuara Muuici-

"•j1, d. Marcotide* Homem dc Mello, 
•< \)\-\»> titular de Ptiílomaidc, 11111 dos 

. ::ip;inheiros de d. José, que conseguiu 
a|üir i'n uaiiiragio do Sirio, o corpo 

« redacção do s. l\i.ufo» o cabido da 
'.:•. ' '--e < a> seguintes associações reli-

K'lUiilhete de S. Jos»?, associação do 
-pcetivo externato; l'*ilhas de Maria 

' '"xteruato S. Jos»5, com seus distin-
tivo-: l'ilha-< de Maria de S. ííonçalo; 

i.t-, ile Maria de Santa Cecilia, com 
. di -.tinetiv-' s; Centro 1. de Catceis-

. > da Parochia de S. José do Belém, 
".1 " respeetivo estandarte; Apostola-

('.'• da < h*ação da mesma parochia, com 
;-ces ('.istiuetivo-» e estandarte á frente; 
A; - ladõ da Oração da Parochia do ' 
lí. •; Damas de Caridade, da mesma | 
pnnchia; ostolado da Oração da ma-1 

: fia Consolação; Centro I . dc Cate-J 
<!a mesma parochia comseusdis-

> üiív •» e estandarte; Ap*»stoladc> da | 
OvjçAf de S. ( íonçalo, com distinetivos; J 
«V jciação do Rosário, de S. Oonçalo, ! 

a di.-t.n tivoí»; Congregação Maria-
'.a, com seus distinetivos; Confraria dc ! 
- S. dos Kemédios; Irmandade do San-
• simo S cramento; V. O. T. do Car-1 
-uo; hV.-tno. coinmissario. monsenhor 

/ r. Camillo Passalacqua; V. O. T . de 
s. Franci-co; Aluiunos do í̂ yceu 
-agrado Coração de Jesus, acompaul a-

s de seus professores; As^oeiação do 
l-osario Perpetuo, da parochia do JJraz, jiii os respectivos distinetivos: Santa 
luFancia, da mesma parochia. com dis-
iuctivos; Irmandade de S. Î ui/. Cion-
aga do lira'/.; Filhas de Maria, da pa-

i-chirt do lira/.; Santa Iufaticia da pa-
lochia de Santa Cecilia; Aluiunos do 
õeniinario I piscopal com o respectivo 
reitor e professores; Sacerdotes secula-
res, vigários da capital e do interior. 

Também ali &e achavam sacerdotes re-
galares «lc toda.s as ordens religiosas desta 
< ipiUl, coin-j sejam : jesuítas, agosti-
i.i.tiios, capuchinhos, .alesianos, carmeli-
..ino-, Iimucs menores, ag<istinianoftrecol-
r'(j , miii Ntas, redemptoristas, misstona-
:'.'»< do I. C. fie Maria, missi'narios «Ia 

Ifapto — Hontem, apresentou-se ao 
sr. Nogueira de I«iina, 27 sub-de!e-
gado da 1.' circumscripção, João Haptis-
ta Jacvntho, morador á rua Deoclcciano, 
22, e cpielxoit-se dc epie sua filha \'ene-
r.mda Jacvntho, havia sido raptada, no 
dia 12 do ineH corrente, por Natalc Ja-
cobe, jardineiro «lo hospital Piguatari, á 
rua Pires da M tia n. 120. 

Veturanda havia sido empregada no 
mesiuo hospital, e ali se enamorou do 
jardineiro, que cultivava flores e... amo-

divkr4»OI;H 

S<int'A)ina — Descanço. 
Poíl/thcatiia -— Mnliwf com // Fom-

iiirrr <H bervizio c á noite // Viayio delia 
Spo.n. 

Motilin• Kspectaculo variado. 
folrii-Wieatro—Idem. 

0 DIA DE8H0RAS 
A GRÉVE 

lv-tá quasi terminada a gréve. 
Voltaram ao trabalho os operários das • fie Cupido. 

fabricas Penteado, Mattarazzo c de Pa- Xão o conseguiu, porém, 
rafusos do Firaz, por haverem chegado ' A filha, illudindo-a, sahiu, no dia 12, de 
a accôrdo com os patrões». | casa com o fim dc arranj ir emprego e 

uma vez livre do lar paterno po7. cm 
A maior ]>arte das costureiras obteve pratica o seu plano, 

a rcducção das horas de trabalho e o ; Dirigiu-se para o hospital, onde pas-
pagamento do serviço extraordinário. sou o dia e a noite, raspando-se com o 

— | seduetor ás 2 horas da madrugada, para 
Os operários da lÀ lj/ertrcorf Companjf logar ignorado, 

O sr. Nogueira de I/nna está proce-

A mãe da seduzida percebera o na-
! moro, e sabendo que Natale Jacob é ca-
1 sado, tirou a tilha do hospital, afim de 
evitar epie se complicassem os enredos 

cia Companhia Mecanica e Importa-
ra de S. Paulo continuam cm ftréve, es-
tando por esse motivo fechadas as res-
pectivas ofíícinas. 

Os srs. M. Villela & Comp, commu-
nicaratn-nos achar-sc restabelecido o 
funccionamento da fabrica de chapéos de 
sua i>ropriedade, estando os operários 
de accôrdo com as condições do traba-
I lio, 

Necrologia 
Kflecluou-se hontem, ás 3 1j2 lioras 

ila tartle, com grande acompanhamento, 
o enterro do sr. coronel Klcuterio Ror-
ges de Azevedo l<agoa, director do Ma-
tado iro Municipal. 

O extineto gosava em S. Paulo da 
maior estima c consideração c era ve-
terano do Paragtiay, onde batalhou ao 
lado do inclvto ^ e icral Csorio, conquis-
tando medalhas <te mérito militar pelo 
seu valor o bravura. 

— Falleceram mais : 
Km Campinas, o sr. Manoel Claudi-

no 1 iomes, vulto importante da propa-
ganda republicana. 

— • Km Piracicaba, d. Christiua C»er-

Condtizidos para o posto de São Cae-
tano pagaram a multa devida, sendo 
mandados cm paz. 

—A' tua 2.s de Março, foi preso hoti-
teni, ás 8 1,2 horas da noite, Giuseppe 
Francesco, indivíduo que não tvin oc-
cupação nem moradia certa. 

CJiuseppe deu entrada no xadrez do 
po.«.to de S. Caetano, c vae s r proces-
sado pelo dr. Gabriel da Veiga, t d e -
legado, de conformidade com o art. 39 > 
do Codigo Penal. 

—JusUtiiauo Pereira dos Santos, Sal-
vador iluuomcs e José de Andrade, an-
daram por abi na noite dc aute-hontem 
para hontem a tomar o seu fartão com 
a branquinha do í>*. 

Ora esta bichinha como se sabe, é j 
traiçoeira como Judas, e, emquanto a | 
Maria vae á fonte sobeá cabeça < o que a j 
e.xgotta a grandes tragos. 

K f< i o «pie se deu com os indivíduos | 
1 supra nomeados : - bebcram-n'a tanto, j 
que ali pelas tan'as da madrugada, os- 1 

1 tavam aos bordo-, vendo tudo dc p« r-
nas para o ar. 

A policia, vendo-os ne-.se estad", te- j 
ve o bom senso dc cotuluzil-os para o j 
«> xadre de Ca^í.ino, Oiide os1 

borrachos ficaram engaiolados, a coser 1 

1 a carraspana, 

j —O b.r. dr. 5." delegado remetterá j 
hoje, ao juiz da 4f vara, o inquérito! 

| instaurado contra Kosa Cravo, iptc ás j 
«7 lioras da írtlnJ á . » J ia 27 d » cor-1 
rente, aggredfu a Maria d'Annibale, { 
prodtt/indtt-lhc ferimentos leves. 

— Por se achar enfermo, foi hontem j 
1 internado na Santa ('.isa.com guia da j 
! s* delegacia, Antonio Mauro. 

— Hontem, ás o Ij2 horas ria tarde, j 
mais oti menos, tia avenida Rangel 
Pestana, o indivíduo que dá pelo nome 
de José Seratini, üciu mais aquella, des-} 

• ancou uma bengalada em ^achanas; 
José de Paiva que, tranquillamente, se 

! achava á porta ele um barbeiro. 
, Seratini foi preso cm llagr uite c con-
! du/ido ao posto policial do Ilraz, onde 
deu entrada 110 xadrez. 

— Foram apanhados em flagrante, jo-
j gando cartas numa venda da rua Cruz 
Branca, os indivíduos Kaphael Barilarí, 
Joaquim Romano c Antonio Ciuelli. 

| Os presos foram conduzidos ao posto 
| da 5? delegacia e, paga a multa devida, 
I foram postos em liberdade. 
1 —Serão processados, em audiência de 
hoje do dr. 3? delegado, os vagabundos 

| José de Sousa, conhecido também por 
Felippc Horba, c Iguez Maria «le 

ité o final 
da corrida, percorrendo os 1.600 metros 
cm 118 segundos. 

A raia estava pesadíssima. 

onde 
s pa-
Mar-

deudo a diligencias para a captura do ^ m.ir.a ..c Jesus, 
/;. Jvan c da victima. F/provável que • l n c u r s o s n o * r t l * ° Ò J 9 

mesmo Xatale Jacoli dê entrada 110 • , l a ' . . . . . _ 
— Na venda a rua \ iseonde de Par-

nalivba n. 142, de propriedade dc Joa-
quim Paiva Valente, Coram hontem en-

< » , , , » mc- e o l , r a m < l i v i « l a » ! oontrados jogando cartas os Indivíduos 
rua Ponte I>reta n. 12 residem o i d . ° n o ' . " c < ? l a u o® 1 Ko .d»K'!«» Maduro, 

Augusto da Fonseca c sua 

hoje 
xadrez, dejKjis dc autuado para o neces-1 
sario processo. 

-Na 
portuguez j Francisco Joaquim Sant'Atina, Júl io 

mulher Maria Atina dos Santos. Kamos e João Anselmo Kocha. A auto-

Hontem, Augusto vendo passar proxi- ridade, quc os pilhou em flagrante, fel-os 
... ... . . ... <->'.iiriii'/it* :in nncln r»r»ltr,i:il dr> I)e .•< .̂. 

Km Itararé, d . Maria Joanna Ay-

bat:e'i 
dictim 
I-rensi 

A* . 
boio 

m 
etc., 

marios de S. Carm 
e os represcutantí. 

, tíeif-
da im-

Xo Hto, a senhorita Portcllina F011- i ̂  
seca, d. Kmilia Pinto Moreira, o sr. 
Antonio Mandarino, d. Kdith Halfeld | 
Raposo e d. Delphina Nunes. 

— Km Trento, tio Tvrol, o sr. João 
Kuiz Alphen, director-gerentc do Banco 
France:', em S. Paulo. 

1110 dc casa Virgílio Mareei li no, que lhe 
, é devedor da quantia de 80$000, cortvi-
j dou-o a entrar para uma palestra. 
' Virgílio accedeu de boa fé ao convite 
c, uma vc/5 sentado na saleta do Augus-

í to, foi interpellado pelo mesmo pela con-
i tinha cpte já tinha cabcllos brancos. 
! Virgílio, não teudo dinheiro da occa-
sião, desculpou-se, dizendo que assim 
que pudesse liquidaria o debito. 

Nessa occa.siãoFonseca, reparando que 1 

Virgílio trazia uma corrente de oiro,' 
arrancou-llt'a á bruta e, abrindo a porta, 
fugiu a bom fugir, sem dizer utna nem 
duas. 

O espoliado dali sahindo foi á delega-1 

cia dc S. Caetano e apresentou queixa 
do facto ao sr. Nogueira dc Uma , 2? stib-1 

delegado do distrieto. 
Essa autoridade ouviu já a mulher de 

Fonseca, que está sendo procurado pela 
licia. 

dí-

tntrou na estação o corn-
ai composto de quatro carro». ; 

jNir.i»» tio governo iliocc-
presidente do Kstado. 
vieram de Santos aeoni-
s«»gu ntcs srs. : Marquez 
, tiTiíformisrido e fxtnos. 
ctr. Henedito de Sousa e 
ra KVimão, representantes 

^ e t a s xuaj 

T^ii^t» d e t ina p r e s o — 
p o l i c i a ! — INo p o s f o d o I t o m 

ir«» — Ha poucos dias os jornaes 
noticiaram e coinmentarama fuga dc um j 
preso do posto policial da rua São Cae- i 
tano c as proridf/icias tomadas pelo sr., 
W , de Sousa para a não repetição do 

Hontem, porem» 
•/os tomadas pela 

apegar das pror'<1 /» 
elebre policia do sr. 

conduzir ao posto policial do Braz, on-
de os parceiros, depois de pagarem a' 
respectiva* multas» foram postos em li-
berdade. 

TIDA SOCIAL 
iiosri-.niís j; viajantes 
Visitou-nos hontem e segue para Bo» 

tucatií o sr, Custodio Cardoso, irmão 
do sr. dr. Cardoso de Almeida, depu-
tado federal. 

—Regressou para Soccorro o dr. Re-
nato de Toledo e Silva, juiz de direito 
daquella comarca. 

—Seguiu hontem para a Kuropa, a 
bordo do Amazone, o sr. Albino Gonçal-
ves, eommerciante desta praça. 

—Estão na capital : 
Acompanhado de sua família, o sr. 

coronel Vidal Ramos Júnior, ex-presi-
dente do Kstado de Santa Catharina, e 
actualmente deputado federal. 

S. s. pretende fixar rcsideucia por 
alguns annos nesta capital. 

-<» dr. íiabriel Valladão, deputado 
ao Congresso Estadual de Minas c;e-
raes. 

—O sr. capitão Cândido Alves Corrêa, 
negociante em Avaré. 

Antf.tiio Per. it 
do Cabido I»"o esano ; dr. João Antotiio 
de Oliveira Ce :ir, do Concelho Supe-
rior d i r.î n d.i Tt.»a Imprensa, e revnin». 

Mar:«. I Viní«et;i e Mariano Pa-

•. foi transportada do 
mpttTo.so c.)ch.' fúnebre 

• a 111o. tirado por oito ani-
i" •\i*;->yf- por i;<nrr>>st tra-
i «lç;~ir> • cliapeoci túc^m^oa 

pail 
te lia. 

A rna füt 
• r.Tffc.. para ' 
da C. , 
tnae { s efos « 
jand'» rr^an, 

A /«-)>/,• r«ãr, T^mva cc-ch îrns. ««endo I 
Cccuf.iti;t |..,r frma grande almofada de 
vrlliut.v ric f̂o' e< rtt gnarnição de oi-

sx.i.re ;i fiit.il se destacavam os f*in-
.bleuias epi-copae—mitra e baculo—cn 
Voltou em cr. pe. I>oS lados do çoche es- ! 
tavam euIU»cados escudo* com as armas 1

 r _ 
do finado bi«po. domfe pendUnt fita» ena I ra, Prmjtí 

! > eitremWwléu ( 

O 
I a — Rcalison-se 
ir.edico-legal da p^dicta, 
exame de sanidade da cabocla 
Serva 
se tem occttpado a imprensa. ' do Bom Retiro, á rua dos ímmlgrante», 

A nn>ita de Pirajií, examinada pelos1 n indigente Joseph Sobrino, qne. se-

IÍCOS SrOKTlVOS 

Partiram ha dias para o Rio, 
vão disputar o Cruz-iro do Sul, * 
vorosos cral,R paulistas Guindo e 
rasquin. Saim l p«rri! que se vá prepa-
rando, pois, diante de tars competido-
res, se qtiizer ganhar, terá de fazer os 
2100 metros cm menos de.., 300 se-
gundos. 

— O proprietário da egna Eulú tem 
achado a Paulicéatão amena e tão agra-
davel que at^ foi ao Rio buscar mais 
tropa para enriquecer a sua coudela-
ria. 

—O sr. A. Aranha, proprietário do 
Hant-Sauti'rne, encomntendou outro ca-
vallo que breve chegará de França. 
Ah5m desse .-ão esperados a todo o mo-
mento mais três atiiniaes do Rio da 
Prata, sendo um que se chama Moreno 
c que chega hoje, para o sr. Francisco 
da Cunha Bucno e dois para o sr. 
Braulio Eu d gero da Silva. 

<c)ue sejam bem vindos alim de refor-
çar os nossos progratnnias. 

— Sabemos <pie está definitivamente 
resolvido pela «lirectoria do Jockey-Club 
importar, cst>* anuo, seis a oito produ-
cto.s, para serem vendidos em condições 
muito favoráveis a proprietários paulis-
tas. 

A dircctortA t»»per;t íipon;ui umai* iníor 
luações. que estão a chegar, para re-ül-
ver sc importará esse» auiiuacs da Ku-! 
ropa ou do Rio da Prata. 

Será c.sto mais um e^piendido serviço j 
«jue a actiiiil directoria, que tanto sc 
tem salientado pela sua i»oa orientação, ! 
vae prestar ao nosso tar/'* 

Vocês já viram o azar 
Dessa Euhí (triste s ina! 
O lie vetu aqui se curar 
10 bate agora a Sterlina ? 

íjueui haverá qtie me indique 
Como desse animal perneta 
Possa tirar um dcspiqttc 
Numa chegada bem preta. / 

Protesto com energia, 
Protesto doutor Semana 
Da sua noticia—arrelia 
Profunda injustiça diiuaua. 

Dizer «jue a bella Naná 
Pelo Pery foi bahda 
Parecc-uie até . . . vá lá 
Lrma verdade invertida. 

E a bem dos créditos delia, 
<Juc tne compete zelar, 
P«ço uma coisa singela : 
A noticia rectilicar. 

idem, idem, pedindo que seja auto-
risado o dr. Octavio Marcondes de Mou-
ra, director da com missão sanitaria de 
Campinas, a despender a quantia de 
1:5 >5>000 com a referida c -mmissão; 

idem. idem, reinettendo cópia do rela 
torio da inspecção feita tia S inta Casa 
de Misericórdia de Jacarchy, pelo rir. 
João Chaves Ribeiro; 

idem, idem, para que sejam dadas 
providencias afim dc ser paga a quantia 
de 4.s>0oo ao sr. Clementino Machad>>. 
auxiliar da commissão dc tra lmnia , 
assi • como o requerimento cm que e-.».e 
pede sete tnezes de licença; 

idem, idem, reinettendo cópi i do ofli-
cio do inspector sauitario dr. Paula S<ai 
sa, sobre a inspecção da Policlinica de 
S. Paulo ; 

idein, idem, declarando que as re-
parações pedidas para o edifício em <;'. • 
fttucciona o grupo escolar Mm ir, ./ 
podem ser f« i'as sem prejuizo d.i> i-
pectivas atii.:s; 

ao dr. Antonio Francisco <!« V 
coticellos d t 'a aud< que o uicsi 
solii itar da tuuuici]jaiidade dc 
mirim o local onde deve funeci 

ugeni. 
á Roval Ma 
de M.T.ioi 

inieiito 
Ag na 

de 1 n.o.-̂ Oo 
1:7" i-5880, 

lecinumtos feitos .i 
na e Kxg-tlos. em 
8755020, a I. ;ttren« 

>413, a Ans Strautm 
i Julin Wirkau; de 
Sti. lncck. f!- 210J012, a Karl 
dc 107Í, a Francisco de Oliveir 
va; de a Adolph Heinj.- ; 

.V>2?37*>. a John Sarajnl; de 274; o. t 
Karl Ciuamberg; de 274S890, a Am! < 
K • a; dc .47-- *0, a Adam Kudt n; de 
.475401, a Jacob Berzin: d 2< 7-! 1 . a 
. -ui Johnson; de 21(JS''12, a Jtu. 
be; de 104S034, a Ernet EangsbcrMn.nin; 
de 10'i$056. a Fritz 1'hdrin; de 12--. 

posto sanitário e cl»» 
mo posto; 

ao cidadão chefe 
Águas e Kxgotto.- s< 
ci t para ser feito < 
mento no ínstituio 
listado; 

ao cidad t • Asdrubal 

rtiç.io 
provi !'• 

respectivo meai 
K icte -eol »gico 

p..r 
ehuic 

j prefeito municipal, conituimic. 
inoi'adoiv 
Mixti 
lixo 1 

da- ruas Maria Marcob-

F O O T B A L L 
CAMPEONATO DI. 10Q7 

t*.° match 
No Vclodromo realisa-se lu je,ás 3 botas 

e meia, mais um h\a(ch do actual cam-
peonato, entre os tenm cio S. Paulo 
A. Club c C. Athletico Paulistano. 

F̂ is as condições dos feam.l ' 
Athh fir 
Miller 

\V illiatnsou —Cal 1 i ti s 
Ahlridge, Ford, Btotherliood 

M. Cttlloch, Stuvart, Kearns, Wilson, 
Gunnell 

I 
Robotton, Glycerio, Peres, (ionçalves, 

o Policia 

' ' Foram requisitados da Secre'.; : \i d.-i 
Fazenda os .seguintes pagamento, 

De 705740, a Costa Machado A; < . 
de 79S200, a Almeida Silva .v C.: de 
1:4U$«00. a Jorge Fuch-; de B^ooc, 
Amadeu Rodrigues de Mello; de 
.i Almeida, Sib a A i!.; de - ; t», 

' mesmos; dc 405000, á C •.; ;> i:;!-.' i de 
Gaz dc S. Paulo; de lO-foOo] .i T. ^ 
Fuchs; de luOrOOO, a Amadeu R<-drigii- • 
de Mel! >; de 370$-0D, a Atina Ferreira 
da Costa; de 3265700, a F. Matara//.. »v 
C.; dc 5$00d, a Eouis Fretin de «»,). 

| a José Tornelli; de 3"»4f000, i Baruel «v , 
C.; de 300$000, ao dr. Kdu irdo I.ope 

Ida Silva; de 4(i$330, ao director da Ca 
! deia Publica da capital, para ser entre-
gue ao preso Manoel Alfredo; de 

,4715040, a Almeida, Silva «Sr C. 

i 
| Autorisou-se : 
| iJ delegado de policia de Araraqaara | • 
; a rescindir o contrato firmado com Be-
| nedito Machado, para o forneciment< , 
i de alimentação aos presos pobres da c.i-
| deia daquella cidade, abrindo nova con-
i corrcncia para o mesmo forneciinent 

r c l v i l t u n .M u i i i c i j>:il 

ser da<i • novo pra-i» d • ! • d 
de appli^ada a .».-ua : • .1 ' 

pr> iprielari- • d je>• '; n 

t.ll.lUliU'' 
S. Joi 

Requerimentos despachados : 
Dc Maria Hortencia de Paiva G 

lart— Habilite-se legalmente ; de > 
vaclor dei Preto—<-Ao sr. chefe do 
tnoxarifado»; de Ferreira, Passarei!, 
Comp. — Siin»; dc José Januiue — 
supplicantc já foi attendid 

Macedo, Tutu, Chaves 
Je fTc ry—Col latino 

Brito 
Vou Istano 

J . Prado' 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
M c c r c t u r i n « Io I i H i - r i o r 

Devolvcram-ae á Cantara Municipal 
de Jatahy os edilacH '111enviou para 
«orem publicados nu lUmio O/J!ciai, a 
tini de que a menina sc dirija dirccta-
inente á uerencia daquella follia, pa-
gando a importancla do serviço. 

—<> sr. Álvaro r.ivnre», director da Conituiuilcon-se ao secretario da Fa-
Wasliln^tou, repetiu-se a morna se ria, H'ri*tn Mrilira, do Kio de Janeiro. xcada que hatrendo o amanueuse do Ser-

nut- «Isi H i l | i p i m i i i M i , » . ,111 «in outro jninto [Xilicial da capital. ! ~ ° *r- de Campo», pharmaceu- viço Sanitario, sr. Theophilo f)ttoni de 
hontem, no gabinete Vamos ao ea-o: — Não ha muitos tico, residente em Jundiahy. Aguiar, desistido da lirenca cm cujo 

annunciado dias, o sr. dr. All>erto Cardoso Franco, ' —O coronel Antonio Alves Cardoso, goso se achava, reassumiu o exercício 
ocla Maria , 4? ntl • lelcgado da circumscripção, acompanhado de suas (Ilhas as senhor!- d 0 cargo, 

de cujos feito- milagrosos tanto prendeu e fez rcculhcr ao posto policial tas lida e Maria Augusta, residentes 
t . . „ — . — - em Amparo. 

— O sr. coronel Tlento Quirino dos 

em avi-... 
n. '*to de 19 ílç Março deste annu, di-

i rigido á Secretaria da Fazenda ; i!a 
j tiuarda t'ivlca— Sim, jielo aliuoxarif -
ido . ; rio othcial «lc policia riu porto rlc 
j Santos -'.Ao mesmo, para manda: sei-
i lar a 1* via ; do comutando î cral— A., 
! almoxarifado para provirleuciur •: rio de-
legado r'c policia de 1'iraeica'oa—«Sim, 
pelo almoxarif.tdo»; da tJuarda í í v . m 
• Ao almoxarifado para orçamento»; do 
Corpo rle Ilombeiros — - Sim, pelo a!..,', 
xarifado.; do 1.' batalhão— iSiin, pelo 
almoxarifado ; rio mesmo Sim»; d., 
almoxarifado— <Sim»; do administrador 
da Colonia Correccional — •Sim »: dc 
Hygino Ferreira—«Ao director d.i Ke 
partição rle Kstati-,tic.i e rio Arcliivo do 
Kstadou; rio cseriv.io rle Itapctinm^a. 
Jos^ rle Almeirla Albuquerque — Sim. 

I mediante recitw>.; rio sentenciarlo Ilentr» 
| Borges— Ao sr dr. juiz rle rlir. iio d--
I exet uç."'cs crimittae» «Ia capital p.ira 'ji . 
'se sirva informar e devolver-; rio pro-
motor publico rle 1'arahybuna, -r. M.ir-
cellino Amancio rle Moraes—"Sim ; do 
escrivão de paz do distrieto de Minei-
ros, Antonio de Camargo Sobrinho — 
"Sim ,; do sentenciado tiustavo Felippc 

•rle Sousa—wlndeferldon; de Franci-co 
Botelho de Andrade—.Sim, de areúrdo 
com a informação do commando çe-

! rala; de Adelino dos Santos— Indefe-
rido.. 

- I t. mo 
- i elltre 

K, i|iie:-iinen' 

!>•• Miguel .! 
,v Nagil, Sa!. 
.!.. rele-. ainenti 
tratar d..' priin< 

a - de um l».i 
vjbre itupost'. 
IK'i. 111. á 

ilr- Antônio " 

4 Secretaria da Fa-

•lrs. Monorio Libero, Marcondes Macha-' gutido parece 
rio e Archer de Castilho, deu provas in- mentaes. 
equivocas de se achar sofTrendo dc hy». Recolhirlo íquelle po .'o como vaga-
teria, tendo tido diversos ataques, o ulti- ' linn lo, par» ser processado de accôrdo 
mo dos qnaes determinou completa pros. roui o art. W» do <'od. Penal, .T. sepli 
tração, parecendo ter cahMo num estado ; Solirlno, .i l; i in, .tia-i depois, começou a 

soffrla das facnldades , Santos, chcíc p-.litico dc Campinas. 

pioximo do ria catalepsia. 
A' vista disso, os médicos da policia 

resolveram enviar a tanta para o iios-
pital da Misericórdia, onde ficará alguns 
rtias ali internada, em observação. 

Pelo que con-egnimos saber, a auto-
ridade hesita ainda em reconhecer na 
paciente a celebre tanta que. • » Fartü-

MOVtMl-.srO DK llilTF.IS 
Acham-se hosperlarlos : 
No Ifotrl tU Frunra, os srs.: Calime-

rlo Marcondes de < iodov, Jos^ rle Al-
denotar sj mj tornas rle alienação meti. meida 1/etne do Prado e família c coro-
tal, sendo então transferido para ttm l nel Bento (Jslrlno. 
rttbictilo esp.'cial destimdo aos loucos' — Na UAIistrrie H^orhtaan, os sr». : 
que aguardam vaga para ser internados Bernardo í.ichtenfolz, coronel Antonio 
no hospício de Jtiquery. Telles.s Álvaro fiomes de Mattos, Si-

" carcereiro e o conimandante da drac Nogueira, Florencto Josí Munhoz, 
" I I . Alves de Araújo, J. Xogneira. 

—No Ho<*i Rrbeeckino, oa «rs. : Oa 

Ao secretario da Justiça foi tran.mlt-1 Communicott-se 
. tirlo um officio da Cantara Municipal | ̂ enda : 
: dc Sallesopolls, visto tratar dc assitmpto ! *Jue, em data de 2.s do corrente, o ci-
afíecto ã sua secretaria. j dadão Norberto Machado Gomes asso-

— - I mia o exercieio do carga de delegado 
Requerimentos despachados! de policia de Santa Branca, na quali-
I)e Jo»f Florito—iC.mipIete o sello »; dade de 3." stipplente; 
dedr . Antonio Vieira Marcondes — 1 que, em data de 25 do corrente, o 

bacharel Paulo da Silva Chaves renv «Selle o attestado medico • : 
rle Benedito de Paula Pedrojo — «N io 

pode ser attendido i ; 
de d. Aida Kibelro dos Santos —«Re-

queira na forma regulamentar, j 
de d. li « tra F.mllia de Camargo— 

• Requeira i Secretaria da Fazenda* • 
de d Maria Dolores OU—,Justifico, 

sumin o exercício de cargo de delegado 
de policia de S. Roque, tendo desistido 
do resto da licença em enjo goso se 
achava, 

S e c r e t a r i a d* A g r í a i l l i i r n 

Solicitaram-se oa «rgnintes adeaata-

l»irce' >ri.i de i 'i»r.t 
dr* Antonio t'. 

ida / - //, t na r: a d.' Seniii.i 
, plicaçao d.t litllla, lia muit 
, to: is.id.i. não pr.-judie.ir.t 
, carga e ilcscar^a rle vchiculos, 1'ardii iu-
| rio o trafego rios bolids e evitando as 
I paradas que artnalmentc se dão ; 

d.i l.iglit an I IVvrer, sobre traf. ..•> 
i ria litllla rio Jardim— Como perle, d 

accôrdo coin a infortujção . 
í de M. José dtí Cas.ro Sousa, e eis-
truetor da fabrica rlc tecidos il' .wui 

I Jafet A Irmãos, sobre aliei t ir.» dc .-n 
. vallo de rlrcnagem— r» requerente rl'j\e 
: apresentar ã Krp.trt , .i . de A^ iaa e 
Kxgottos o projecto de c c : MJ.I*. que 
|rrctenric rcalisar, sem cû a rppr. , > 
não i»j<Ie a Prefeitura il.tr a licença (k-
dida , 

de d. Nicolina Vaz de A. rfiudo 
praso— Concedo o pra-o de se^-enta 
dias..; 

de Joaquim Anti nis djs Santos, pe-
dindo relevamento de multa— Sim, con-
struindo passeio no praso de 15 rlias ; 

de Naf ib Orbi * Oabriel Isrw, sobre 
imjwsto- Keleio a mttlU, desde ûe 
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rol dos «rs. .Tullo Antunes <1c Aljreu & 
Comp. 

í>f ni' mu-»*, fi 
1'ni'lu, * íur >•" l' 

(h IIIMfHKM. f|* 
Ií< 1'Iofl'i"I i (tu l 'i'i-'" ;i .1 r . 

Ml lui'Mtlt'-. II* 
/moilMul', lli.lO '- A- C, 

((" inciuo", í 
I . .i.lo I limi .V . '. 

nu m i i i' i- tf*. 
Pullu» T"l« 'l i A i' 

Os IIHMIIO" íl'»'. 
Hnlliii u A ' 

Ou inf-mnJ, ft'.. 
t-VItmltlt A l tu i 

I IIU-MIIOI, fi'.. 

TO. I<\ H o i ( k ' U l > a i i u 

M 'JVIMKNTO IJ li « li II EA IÍH 
l)i'h)umliailoH ilii Hâu 1'iiulo, mi IJ iiii.ii-

Ou'<niiH| puni inltirlnr : 
Mllllu, KilcilllH . . • , 
IVIJim . . . . 
Alirnx • . . . . 

Itrii'iM'lut<1ns 'Io Interior pnrn h. 1'nulo 
Millm Hiiocas . . . . 
IMju.i . . . . . 

o «na mulher. Relator, o sr. F . Krança. 
Xeijitrauí i>i*oviinciito. 

Nu primeira sessão tlmlmpcdlda se-
ríio julgados os embargos : 

N . 4.20'). Capital— Kmljnrffuutc, Ar-
tlmr Duarte; embargadas, <1. Maria Aii-
tonia Silveira e outra. Relulor, o sr. 
C. Saraiva. 

X . 4.2=4. Kio Claro—KmluirtfailtüH, 
dr. Jostf V. de A . Prado Júnior o ou-
trn»: cml)iirna(lii, Francisco de Santa 
Cruz Xeííreirus. Kclator, o sr. B . Bas* 
tos. 

yaRuctn o imposto uo prasn de cinco dias. 
«> abatimento não pôde ser concedido»; 

de Aliralião Karali & Irmão, pedindo 
relcvamcuto de multa —Mni t f cn l i o a 
multa, «iite fui legalmente imposta a 3 
e não a IA du corrente"; 

dl- .1 o.sc frauciSCO de Monte-, p«diii-
flo relevamento du multas—«Manteulio 
u- multas, 1)110 foram legalmente impo-
ta Bu; 

do José Homiiipo de Oliveira, sobro 
imposto indeferido, por não ter sido 
demolida a coclieira •>; 

de liomiuKOs Kraneiseo de Carvallio, 
liedin •• p ira levantar ealvamento— Iu-
lU-íe.Mn. á vista das iiiformav"es . 

20, BOCAYUVA, 20 
m s 1 5 $ m c n s i i e i 

Ke^timo da. I<oteria «lo JÜstado «le São 
Pauto» extraIlida liontein : 

1.WJ7 12:000$000 
29638 1:200:000 
24088 . . . . . . . (»0()$íl00 

prêmios do 200:-00t) 
1H.332 0513 23350 

.5 prêmios de 1 oi >£000 
1372S 18064 1:õoO litlOO 20-10 

10 prêmio» dc ."OvOOO 
25507 10S8<> 17310 SOO 10250 7270 2"402 

03o*» 120KK 20045 
30 premioo de 30$000 

2'(."17 2732 30X4 «7.0 23503 23S63 20S3S 
13522 1241"» 3«»o7 3320 17«7l 530 17272 

10170 OOUO 21703 15705 10730 22»>76 
20071 2(»K16 204."o 27027 11258 144»85 

1002+ 171)0'» 4142 21102 
A j j {> rox i m açõ c s 

13600 c l.»00S . . . 100-000 
20037 e 2003" . . 20$000 

üoZitia» 
13001 Ü 13700 oOSOOtí 
2O0M. a. 20640 20.?00(l 

Kiuaes 
Todos os números tcrininaelos oni 7 

tem 2Í000. 

I ^ Comi '-

^ ® ^^^cará N O V A í u n i i a 

I N ( i L K % i»o iih»/. |t. f . 

P,'of<tmre.< Mi l 2 0 , IMM A VI)VA. 1 

AIKKCADO D»Ç HAN'1'OS, UM 2!» 

Tornnviun-so conhuclOai «a vontlft-i «.Io õí'.«>5ti 
hilct tt1^. 

Iltuu, »$'.tío paiit o typo I. 
Murowln, oMIIVÜI. 

Mittrmlis h«»j«, iJU.TUI Hficonh; <lcs«lo I . ilo mcz, 
KS7 >-7h; «It-Ui! J . Ou Jullu», 1 1 . 5 f i t u e l c , 

i; nje«li'i, :i»I.í»|7. 
— Km «'giiiil «luin Oo hujio pinando: 
KnluuUs iiufttH Oat.t, lí'.Mi kuit.is; ili-s«l« 1 . 

Oo nu»/., 1L0.7U0; Oasil» 1". «Io .Inlho, íií»»; 
ütotU, vc»'li»5, —; busc, nominal. 

líAl.m.«TK)—Korun» IwMcnOns lionloin, cuju tl''hliini it csi.i cílliuk', UÜ.WJO •ftc-it1?, -ivmIii 
27.7UU nu l'«!iii'Ui; 4,64b ikv Horo .0»:ui.í; 
ciii Campii — no Hr.tf o 7. I.KJ uo Pary 
«í ír. i'üli!o. 

Dr. AlexAiidre Conlho 
'̂Î Ĵ t,lû t» cm Mwxy.mirim t; mu «'if iuivi 

tiiiiiiii.tis. [({•-,JIKIMI»' :» ••wiiHiiiu* « .IfffMíUopordiito 
O Jllll CHI i|U>tl«|tKT jtoiOo «Io lliíniio. 

Xlre.Aijj i»ndo F i n d o e rico Pin l ie i 
ro • Frado 

A0v»««.l.i. r«/*ri|>lorl«», um «Io Uoi 'o n 1» 
sohnwlu 'lt U|»hi»ii - ü. 11U. 

D í s An ton io R ibe i ro do» Santos. E«-
iHVmn de Almeida , Gabriel I l ibeiro 
doa Sautoa o J o i o Taulo Correia de 
Oliveira. 

.'-i:n|»n»rio h rua «I»» 
Antônio ii fi7 •̂«>braOo'. 

F ó r u m 

Foi iniciado no 6.o oflioit» da. Prove-
d'»ria o inventario dos bons do finado 
Francisco Teixeira Incite. 

Jniciaram-se hontem os smnmarlos dic 
culpa instaurados contra Alfredo Xavier 
Ferreira e stia mulher Teresa da Om-
ceiçfio Ferreira, incursos nas penas do 
artigo 4 do Cod. Penal ; contra João 
I«uforo, por crime de ífrimentos leves 
e contra Atigelo de Sonsa, iucnrso nas 
penas do art. 207; contra I.niz Sorbile e 
Pascboal Ferro, accusado.s de ferimen-
tos graves. 

—Kemetteram-se hontetn aos ciirtovios 
do 1 t- 2'.' uf Jicios dojnrv os processos em 
«jue são rcos Î eclro Kíuiki», incurso nas 
penas do art. 277; João Coppctti e José 
Maria P . da Bilvn, accusado.s d«: feri-
mentos leves. 

— Foram postos em liberdade, em vir-
tude de podido ti»' hahen6 i:or)im>t os gre-
vistas presos pela policia Paulo CJliidct-
te e Nicolau Lombardo. 

— Foram condecunados a 2 atinos de 
reclusão na Colou ia Correccional e para 
lá serão rcmettidos no dia 1.° de Julho 
proximo os vagabundos reincidentes João 
Rodrigues Damasco, Lui& da K jsa Ka-
mos, João Jlapti»ta Soares, Meiicio An-
tonio de Moura e José Martin. 

—Foi lientem arrematada por 60:ó00.-f 
pelo sr. dr. João Maii ins de Mello Jú-
nior a ]ü»rte da galeria Worooiiílocrfer, 
penhorada para pagamcnlo de um c::c-
ctttivo liypolhecario. 

O iminovol estava av.diado por 32 
contos. 

—Foram expedidos mandados para a 
intimação tias testemunhas capitão Ma-
nocl Garcia da Silva, Dura ÍJoeple e ca-
pitão Antonio de Oliveira Neves, que 
tem de depôr sexta-foira no suinmario 
do crime da rua Maranhão, assim 
como dos réos. 

—Realisain-sc hoje a>i seguintes au-
diências : 

A's 11 horas, do dr. Olomentiuo de 
Sousa e Castro, juiz da 2". vara de or-
phatus o aumentes, casamento-, c 4'.' cri-
minal : 

ás f» horas da manhã , do dr. Meire-
les R<«:s, jni>; «isi. i? vara cível e cu';-
iisereia! ; 

ao meio rlí.i. do 'ir. t»o«!' 1 v>obriti!»o. 
jnis tia lf va-íi. fie orj'»ha.ihs e ausentes 
e 3" criminal. 

M a v l n i c i i l » c io P o r t o D e l e g a c i a l^ iMca l 

Rr.^metteu-se á consideração do sr. 
inir..-!:.» da Fa/.enda o processo de lian-
ea « < OSOOO, prestada eu: uma cader-
jieia da Caixa ICconomica, de proprie-
dad- i;o José F, M. de Toledo, para ga-
rautir a sua responsabilidade c de seus 
j>ivj.<»stos no logar de collector federal 
de (.. aiyapava. 

Solicitaram-se providencias do sr. di-
rector du contabilidade do Tliesoiro Fc-
tleral no sentido de ser esta Delegacia 
Iiabilitada com o credito de 251S09O, pa-
ia pagamento de gratificações aos em-
pregados da mesma. 

Devolveu-se ao sr. in-pector d'Alfau-
dega de Santos o titulo declaratorio da 
I lus ionista d. Isabel Ooncalves Serra 

Í» i t . SOI ÍÍMUHU'r»»i «iíi/J 

wki-mAo t)«) coxsiu.no i o ? u u •• 
De ordem do oxmo. • sr. i>! 

convoco os *rs. momloos do < 
deliberativo, p ira a sessão <• U. 
ria «[iio se de .e eiYe :?uar 'iouiin^ 1 

Junho, á 1 >. ra da tarde, cm -s» 
pectiva eéde, para tomaram • 
monto da alterarão em alguiiH 
dos estatutos, «jue Üios pi »j»oiú i 
floriu. 

Nessa occasião 8er-I1.cs-.» e;/m 
aprcseuta«.lo um novo reg-datm 1 

no, para a ruapuetiva sü<e 
«JleitoH. 

Recrotaria 'e Tf. e f'. >-. l i '< 
tujiipí/a <h: lieneficsncia, e-i 
do 1907. 

O primeiro rv< « 
|- I 7:?HS A. VI«:V(>M ?>J. A ' 

!') ti)iu4n-

A171*A S1ÍMANAI,: — <>'afé bom, 4»i0 iyf«. 
'J áxn uflieial )»:»i*i\ «l eobraa«;a «Io il íraie- tS |"»r 

A L V A E O C A 8 T Z L L O 
CJUCRU1ÃO i)ENl 1H'J'A 

R o a de E. Bsufco n. 18 — «obrai® 
üao 1'aulo-Tolophono u. iSJj 

1 ' » f i i p a n l i l a H e « b í K d a i ' j » 
d e h a i n o N 

An v«-n«l;»s «li! raro a I tiiio, yi;y 
cm Haiti » , í u ti i <1e 18.U00 wh-um, h . 

Na líiiso <l » typo u. -I, ÍK.OOO f-aceu?. 
' o t d « I t i ícfiliamtMitO : — M 

Innl. j, :!*:'>) aUÍV-'-"»; .ínil* » 
Na Imse 0o !yj.*> ir. 7; Pa«'«-.»:«. 
í utavi-"* Om íeelinmnuto: — Maio 

' 2 . h u i i u t , • !•> a Tisllyj, a? j 

LUÍS O o m e e 
nrer^blo «Ifiitlfla. Acneila trabalho1? m̂ 

lof,o«« pwjvimnouti: coutratailos Karantblos 15" 
p«'ci.iiii!acio » I I i inir í̂a »» pr»itb«íae <I mí-h'í «. 
Oi.i.iJicl i» .- iOvncb», l'M «lu S. JiuutO »». 72 Knvi<tu-se ao sr. ministro do interior 

• • Justiça o requerimento cm «pie d. Te-
resa Maria de Moraes pede, por si e 
seus filhos, para se habilitarem ao mon-
te pio daquclle Ministério. 

(> H:a- .:i 
vau tu o M j« 
ii t sxa «lo ! 

V A1 'OK F.S F S Pf: R A DOS José Coelho de Fr.r ia 
irurgISo daiiiIntn, eemnuínlca nos *etw ell 
1} !ir.0Kftv, «(•.«; ;n:i'!'»»l o r.'0ilo-''t»í I1"1-'1 :i 

i «iv s. 1'riitoti. J.l on«l c ífcHíOo • 'Mu «na íunul i 

Mti» M- » 1)0 1110 1)15 JANKFHO -- ' itm 
11.244 -;.<•< :e< Ktnbnrcaday, I 800, 

Mrreado, fro.-.̂ o. 
V/u>«u't!>: «MitraOo" : 

Do Nono: nfto eoiihla 
|)d Sul: Am.i/.oii'f«i l)«imbe. 

M e r c a d o r t v<i i i f t c i r o » 
Fechamoutn do dia 2S: 

IJtIVfli : —1|2 «Io alta. 
jnuio, :i' .".ii «• Setembro, H'J. 
VflHl.i" Jll.tHH». 

llnmburx«>: iimlu-rado. 
Juluo, •.>." m t* Stítumbro, üh .'ifl. 
\'i n l.is 21.000. 

Neva Vni.. iii:. t-radi». 
t <»'u «'ití-i tiilli , n.25 o Htííomljro, 5,20. 
Mlvpttu: \ .*!: ijiniu md.» •» 112. 

Ala-rturn «lo din 20 : 
Havri! i''aM«-rul«> 

.1 i1b«», :i.» :si4 c Síitembro, 83 l|2 
Â iti-rior 
.1 ; b .r, 1:4 o RctiMnbro, 3* 

llainltiK^o = — • t» dt«Ta«'o. 
.iii!i ", U4. r s« temluro, 2S Ti4. 
Aul«ní«)r: 
.litlr:", -.'8 1H svteuíbr-j 28 :'.I4. 

N»mv Yuik —Inolurado. 
A»» )U»-io «!in : 

Mavre H4 du baixa. 
Ifnrrb-.ii.-n- j;::dt« lado. 
New Y«'li., « davítO: — InrdUrttttlO. 

G o m y a ü h i a P a u l i s i o í ie S s f j i w c 

pill-fl 1)111! O pl l l l l i í .0 Ik i i : ;. 

<1 >> ^iai:ili yucí:i .o quo t-.ui l 
«•ela i ui|i). nii, 1'iiiiiJu'Iii com « 

tlCrf |MIUlÍ8ll)H O If lui i l l i i i tr i l l 1 

uc rc l i t í i dos nr<;o(riantcs u 

listuò d tsUi |)rui,a e (ia 'lo S .».i 

baâ ta considf irav q u o :ii«'ni •••. • 

de m a i s do 'J-r> <l|ii c o m n • • 

cotaduH as soas noi.M" r-.-ii 

c i la nos i l •/. priui*. 111 

regu la r l 'uni:c:iouanr iL-J, i.-.iu • . . 

•">0 d o Ab r i l , opcravi .e^ qm: a i ' 

t e m a a v u l t a d a son i t n » di- . 

•MMltlO: 1 I l+IMIO l-f is . 

A s s u l i d a s o K - a o i « j f i r n n ü » 

olTorc.-o, a piiblic-idmit) qic- il . 

suas opi ' ra i ; i ies o u<> etiiju> / > . 

todo o -ou ( a p i t a ! ren l iv id > <• a 

-ura coi i i q u e •• d i i i^id. i , oli i<i 

m o d i c i d a d o d o seusi prf.-ns, iu-i 

<aiii c a i m l m e n t e a l ioi : i"~a , : 

i " i i c i a <|ii«j o co rumvre io « o 

h l i c . t i ' m dispensado a esoa 

i Intiii-osa e o m p u n l i i a . ' . 

liccluvoü-sc aos ilrs. juizes ilc c !in ilo 
i c o i t i a r r a s 0c Cavacava e S . I.iliz f!o 
i'.iralivtin^ii ijne, jiov enif|iiantti, não 
l̂ odi-ni >.u* satisfeitas sttas ronuisit;.-|«'s ;t 
tavor tio Josí rnutcisfo Cíiteclea e A<!«.1-

Koilii|fiiert »lt' Ainlraile. 

S E C Ç Ã 3 N E U T R A 
••.'.• w v..rk llanv ar 

l-àa juiib'1 
1 *. ri' • «Io • ite, Alni ias 
Saiu«'~. H o.n 
Hi«. da l*r» ü»« 
Cio I ! U« \mi. /> I I . 
Hatilo-, Sun Nifulu'-

N«» |)iit to ii«r SnUto4 : 
i£m Maáo • 

Uareclona «• • • - u« 
l'.ni í:hj« Aires «! «• ••-., i.<.uii 
'1'licftU' c «"<«•-., l^iia 

Km .luiit)'» 
líu« n-M A S s b d ü a 

. i- Poulfeliluini o lian-
as iíi.-.u >, iu!|;o' iiiv na cm 
«!•• 15 mu». 

ii i, ve pandyMvii) 
>ín!orrf"i-.o i*om 
•ios leitos II«»s «'x .'-iuíi- Ü t b i c h i n h o s 

f ' o n v i e w 

Foi exonerado, por abandono d»» res-
pectivo cargo, o sr. i . l ias de Camargo 
Costa, agente do correio de Mocõca, 
sendo nomeado para substituil-o o >̂r. 
(,uiz Iriueu dos Santos. 

Dl foI)<?iruo«5 forria bontein netr í^taloi polo 
r.wion v.ui Jiirei r v il.h.o ' .fincic/a'* 

JJyri:tfKi-u . jh t>liui.nl,( JhiHKÍ- r flri tfivh-
lovl cj.cics ep.kns d" « iimbio do un-vo «Io 10̂ 0̂0. 

!o Kio, deu a centena bV! 

PARA Unir? 

P a l p i t e s <l:i l O n ^ i a c i a 

Afi»n i o bm ro com o >ca lo 
Fazem o|itima triiuhtde. 
Dou-lhes jo/o demasiado 
i ' torci felicidade. 

A' tr.xa «1o íft &|tV!v.t& foi ft «dJlebd do bontom, 
• ura i-iU. - n !'(> «Mrf * vi>».n, a libra csturlia» 
v«!o o l:nt:n>, o mftieo, $777. 

A' xitw., 1;> 1 ••> í' libra v»du 15$. 07; o franco 
K «! mn«v<r, S-7V.'; nlira, cem «tflt» for-
itr, »• o úoJlrr, 

Foram concedidos 10 dias de licença, 
sem vencimentos, ao praticante <le 2.' 
• lasse dos Correios Carlos AtTonso de 
Iremos. 

A S A H I R V A DO Kl-

V a i c i u o í r a 1 O 1. tto «Io Ki 
Km Mttiu . 

l.lvrrppol. <J)oii:a 
llninü-truo. I :>'unm 
Uri w a. Moun. 

i :m J > 11; b " 
vnni«'- «• Hiumi i- Ali 
ACMf Voik <• . ' 
'i.-iM»va Nui»«d«'*. 

Foram nomeados os srs. José 1'ava-
res e Romeu dos Santos para. os cargos 
de carteiros da agencia postal de Ura-
irauça. 

Restituiu-se a quantia de 1-O.f0i0, tpte, 
por intermédio do agente de Villa Ame-
ricana. tora recolhida ú Delegacia Fis-
cal pura servir de lianya ao estafeta de 
Santa Barbara. 

CAMA HA SYNniCAf. 
A r- ivurn Pyad;» los.corretores nífixon bon 

bjm «.»; nü i i i iôe» tabellns: 
(•<> 0. v. ntti 

I.ondres 1- 2 1» 
1 Ari/ 

. 

. 
r- if.Ji.-d •» • 
Nova-Y.uk . . . . . . CÇ-j.u 
ht.berunoi»: . . . . . . 

K.rtmnot.: 
Cumrft bm«|Uelros, 1.» 1)5 10 
Contra a t:i*.x.. inatiíx, i. IC. lí;iG. 
Kln fr.ual dutw du ptiao j<ar«jubji 

^ n u t o N 
i rtf i: > santos—ímenoji n ot-.i Tlî w' 
1 paia «jsscüidntcs typus fia Uwlsa 

::.j.;00; 4, niTaiJ; C$200; fl. 
'.», lfTCl». 

pi-ilur «Io tumuíis.-iti io, ̂ -"00. 
1:1.Nr>lMISTOS i l-c s 

•dotlo rendeu Itofe inftei.Tfvô» t 
[lurtavã-', «"ti Inj-v-st'».-. 
' < >11 <- t Viilfllbfi», 

l » ; i l l > £ l e « i l o M ; i I í i o I I » ; I «h 

Cobra, rlr-phfintc, prró 
l is me » » do hoje, ün>i*» >. 
A deixar :ne o fa«fo cru, 
(2uero ver se emfim consijro. 

•lecida uma agencia postal 
• i Praia, em Santos* sondo 
•;< ate o sr. Ricardo Bon-

\>MMliira ( lns r r i i i hc j j s 
Cedem em poucos dias com o a»o 

IV\1 t »HÓi;«» DF 

bvwrf i t .s v i . r / o m i / . i .!• 
tlitrcforfln 1 talernhlo l' th >./'•. 

t >i:ipleta.n«'uli• in.jü^ti.».. 

forme desi}.:;. 
ui<i cl;< Siiv.i . 
•agem de th»' 
7 do jiicz de 
f.uiz das San 

r r i h u n u l d o ,} u^t i y a 

oitlimtria t»i :.'H de Maio dc ieviiaento O.o cambio oi;i âsvntiof 
!r AN 1'«>:.», I.aí I0..1./J 

• '•> retjuercu • r 
]i;f/eutivo a I".»-

-» H^aglii , «j;ie «li;: achar-
•ute j i . r i jo <i' soiTrer iiiiü 

violência i'or parte «io 3.° «Iblegadb tle.̂ • 
ta capital. 

(J dr. Aquino e Castro, juix, federal, 
mandou <nte tos-^m rcíjui.-siladas infor-
marõcv dcj-it-a autoridade. 

detn Ni»|»<; 
I V - r . i t", sr. Xavier dc Toled.o. 

Secretario, sr. Luiz dc Araújo. 

C A M AN A CIVIL , 

PASSAC.l-ÍNS 
O sr. í . Arruda ao sr. C. Saraiva as 

eiveis 4.743 de Ouelitz, 4.810 e 4.773 da 
capital. 

O cr. C. f 'amíva no »r. Pnidíno a • 
vel 4.375 da capital e ao sr. A. Delgado 

civeU 5.059 de Ottehu, í.4r-8 de São 
Carlos, 5.715 e 4.954 da capittil. 

O sr. A. Delgado ao sr. F. Frain;;!. 
a eivei 4.759 de Ilragança e ao sr. Á . 
^-'aulino 4.0-!'» de Jahd e 3.543 de San-

. t o s <le i m p o r t a v í n » 

vajior iugle/. T/uiiiirs, eu 
do corrente. 

Bíuuario, lõ :<|.0. 
. etniK, !•"» 1" rt. 
t'oraprad'ire«, Ift M 
Müiiatío, r -1 \ ; !. 

LFS-JA 1 c. tecidos algodão, a. J . 
Aumaitre ; MHeC triângulo, 2 Cs. aluo-
lião, á ordem ; Dr.prat rrctangulo. 10 
es. d . rsos, D.ir rat è coinp. ; AV 

fardos j;i, «!«; juta, a A. Alvatv-
Penteai!'..» ; SP-'.' 17 algodao ]» r.t 
lec:.i!'>•., a Ma-hino Cotlotl I,td. : t!rC 
t.-iang-.lo ; MH 3 c . pa}>el, a Kot-'.ii'ii 
e • i]). ; 'Iiv' 1 c. artigos miu-loa-, :í 
orilc i : <i. l.:02 rectaugulo, 1 c. t̂ ci 
de-i f'e lã. ;í ordem : MD losango ; 
J ÍMK 2 c s. bar»tetros, a ^.faedonald e 
comp. ; í.<,.)e< ' 10 volumes desinfeetau-
te, <i í/. (Jueiroz e co-i»p. : Cl» losan-
go, 50 í**. le te con.'!'-iisaFo, 40 volu-
mes queijos, á ordem ; S 1 linha ; W 
11 cs. a"god:'i<\ 1 dita tecidos de lã, 
Thvod<jro Wille e cotup. ; AT losango. 
3 e-, a!i;odão, a Assa d Fareha ; J K 1 
dtla teci ios id- tn. a .Toj.«' Kauffmatit» : 
MI 'eC 3 cs. i.!^.odão, a Mello rocllnit-
e comp. ; SSel-B 1 c. teculo lâ , 1 ilit.i 
algod.ão, ii ordem ; JleC-í» e dpios. 
volumes tecidos de algodão e lã, a 
Uioeh Fren s e comp. ; 3.0U0 2 trlaugu-

1 dita artigo; algudâ ». a Mello 
Doellnitz e comp. ; (»(• 3 ditas idem» :'i 
ordem ; .TC 1 dita joalharia, a .). Ce-
rcin, Camp :nus ; BI , 2 ditas ufcui, .t 
Bento Lo.-ij» 

2 \V. ( i o r ü e n Njhmmv^. 
Renef. »• 

U dr. V\'eucc:tlau dc Oueiroíc, j.iiz su-
b-titut.o, inquenu hontem tres testemu-
nhas no pi*'.ccs-o contra J»-ão Toma-
sclli e 3Iraggio Petraglia, iiccusad-is de 
pa>-Kgcm de notas falsas nesta capi-
tal. 

Dr. A. Vieira dc Carvalho 
CJna&i» e íavJukü«.« t-entn»!;»» <"or.->j»ltori M 

rtia »«c y. Bento o. 13. Kmidcncla; i a do Vpl-
•Mijai n. í". V e l e j a d a B o l s a 

i hontiMii íu-goclatlos ta Jiolsaos eearuiu 

<> sr. A, Paulhio ao sr. F. França as 
eiveis 4.595 de RÜieirâo Preto, 4.861 de 
Jahoti«-al»al, 4.563 de Batataes e 4.687 
dc Rio Chiro. 

O sr. Franea ao sr. 1. Arruda a ci-
vil 4.943 de Dois Córregos, ao sr. J . 
Malhei ro- a eivei 4.H12 da capital e ao 
m\ Brito B;otos a eivei 4.708 de Ctia 
ratinguetá. 

O sr. J . Mülheiros ao sr. A. Cacrra 
uf '. is 4.918 da Bocaina, 5.082 de 
Casa Branca, 4.028 dc K:! virão Pr-to 
e 4.564 da «..pitai. 

O sr. II. Bi-.«tos ao sr. J . Mi.ü.ciros 
as eiveis 3.573 de Pirassntoinga., -!.3'5 
dc Pita ie ,>a •!.7"-5 t J.Z12 di-. capital 
c . «• São Carlos. 

ao interro-
gue está sen-
e p.t -agem 

Dr. Ayres Netto 
o « ;AI . a n t k t«i i-: t u ! «(.: «» 

Moje, di i «le alrg ia rui í n o lar «lo 
sr. Alfredo Moreira fiuimurt»-**. pois « • -
II o mais um quethlo nm\••; ai n m ti 
lllhinlio .J«.»«ó l l ioria io, aiill.a io do ,-au-
do.vti e serrpi<» Itíioluit lo i «iiinnen«l:i. '«»r 
.To»«'' Iloniiatrio. 

Desejo que o «ii-.i «lo 1 t /e si a «lo u:u 
ceu n I e | u >, i ínn» n.uío pc •> s«.l ia-
«luviite da (i li ; Priminl » B mii i-
«io, aeec i fa pstü^ f!->-(•• comi q u o pr jcu-

ro sauda-tM n-'st« !ia, n n b . r u s a o 
mnrehas; são «a unh as que podem o 
mou coraciio. 

I*. tambein, o «lia «le hoje como 
uma roses auror -. •!« felicida.le e amor, 
em «o i.pHiiJiia «ie tom queridos papaev. 

^alvé !. . . Salv» ! . . . 
Teu priminho «pie to eu ia estas flo-

res «'» o 

Dr. N. dc BCoraea Barras 

ttKCtsAKAÇOi:»! 

The Ui P j u h Tram.va; ty í i í sn í l 

Co. liinited 

A m m i c i í i ^ O C W 

«.t"AKl»A NACiONAI, — Devem cotJiecar 
domingo proumo, conforme detenuina-

superior, o exercícios feemauaes de 
iu.stracyâo do>'. olliciacs, inícriorcs c pr..-
c;as que t< iáo de constituir a companhia 
de iníantai ia-tvpo, em organisa«;ão nes-
ta cai)ital. 

Será promovido a 1." sargento de.v»a 
companhia o 2." do antigo lt)4.'' bata-
lhão Fernando Augusto de Carvalho. 

— A secretaria gerai trabalha na orga-
uisação tias ]iropostas par.i o preenchi-
mento da-, vaga existentes na Cíuaidii 
Nacional da comiirca da <• upital. as qitacs 
serão submetidas oi.-portunamentc ájeom-
ruissão respectiva piira «js devidos tius. 

t.» coatmandante da 103.1 brigada da 
(tiiarda Nacional da Boca na vae it.íor-
mar ao commando superior qttaes «>s ot-
ficiaes <i«*- a milícia qu«- sollcilaram pa-
tentes e prestaram c-.mj.romissos no pra 
so legal. 

—Foi entregue ao majo;' Haptista Mo-
reira a carta patente do capitão .lo-é 
Bacurat, da Cuarda Nacional d-v San-
tos. 

AI » \,\NL:ti•'. i»imas F.stc grcuiio dra-
utatico recieiitivo realizará no dia 1." dc 
Junho proximo. ás H c meia horas «Ia 
• oite, na rua Piirai.so n. 32, a :ia pri-
meira recita social. 

4.» ' , i , !.! ia M«»; v ui.t, 20 

ÜLTIMA5J C P r r i i T A S 
Fvn<l'ü yv.hHr.n» Vent f. Com 

Afoli«'«-s do l-.o, <|(> <!:» o* — O-'-'" 
A)'0lleey «viiu-» '!.» .7 fi[0 — 
iáiU i Ftiiao it.i l;-ua«lo da >T 

httraê Já Cornara (h S. Fauli • 
i"iiij.r«'»-iiliio rx-jiuui — Vj>$ 

ii.' nai-r •ithao — 
7.. chi) ' t i m o : 

t«l(tu (."0 fli;n) — — 
I.ftrns «!o í', «!e PíiJtít ti. 

miU^o) '1>0Ü — 
Mfia (L* • Piem emî FÚo) ex 

jure» — "T 
Idtm «la C. f.°lni/ío «"' j-iros — MÇ 
Jflov iílcrn (J" ••mJHMÍif-) — S-JÜ 
liieia idem 'lo fasa Branca — 
idtin S-Jciji «Ju H. Car-

ie" rom 10 X ' > 00$ 
I.ft11\3 da V. dc Camp.SnM t'óí» OU* 
Idem «ic C'umi'hm«i «ie mM-J» — 14j$ 
Iitms d« ('. «!o W. tJius 

dns Fnlmelrni — 
Idem da Câmara de Rl«l 

Ciai o — — 
T.Pjm «I» (rmnra «le Jitn-

dinby — 
Jdt-r.i d* «'rmnra Municipal 

dei Ara ms — — 
Jelcm «ia CnniBra de Ribcl* 

ico rrc-to — í)íi.{» 
Idcjn, n í.u illn«í — — 
idem «la Camara dc lUbaL» 

raeisinho. — 43$ 
idein, idem. ela Camas a «Ie 

itatlíja — 8'-'* 
Idem da Caruera dc K ivdr » — — 
Ideai «i»« e .' :.>!:» ili' Sn,!.» fti'a — — 

ACÇÕES Dn HAXC03 
CorrnneTcIo e Industria il 
Idem, idem. i 8o «li. •« — 
Cndhii Uc»l, curtelrs liypo* 

tliernri» — — 
t. I'iul0 i "»»• • 141$ 
Idem, n ?.o — — 
f iiião ele.', r.r.ili •'•7$ C54' 
I«le»:. afe-i.i-» — 
Cojnm. Jlnlo-Hni' lllrn.1 2MÍ 
l talj'i i;o dei iJmsiio — — 
o:«i:i>4riid Amcnren̂ d — — 

ACfÕEf COMFAMITIAS 
SfOKj ai a í» j 2 
Idi-m, i'leiii. n ;;o dini — — 
í«t« »r:. ii to di n, vulU. .Ctl'l. — — 
Fttt liais. r..|$ 2 'ff :( 
ld« us, idem, a Í0 <ii:i«, - — 
Melhoramento* s. raul* I 10"$ 
!<l. m. a .'ru, dia > — — 
Antírrtien . i. «le i\ 'Io ArMr>'ti;ar» 
In íiihtrinl «'e - Coulo — 
\ drarl.t S*ftfpt« Man .a — — 
'lulef lioiiien ; . % 130$ 
I.Dlíno Hportív» — —' 

iittnij s i ' $ 
I'aulPts de ElectrieMnTf ." jJ — 
Mefflniea iv.s 
I: «íe l err í «io Doura-lo — 22')$ 
I Fé no JlatíbCTtfS — " — 
/'»ulista íkrf«í{uro*, e. 40 I tis$ 110$ 
An- O&m* <leü. Urais o [ - — 
ItCKl taânrn «te f notou — « '.nu í»tiIií.-' «'i"itr»| rte Arma-

/etiH «,.-r..f», «|W f. io)f 81$ 
I abfMl -I. • m • .i . !t iT » Fira-

atlefrn, i.i' — it:,^ 
M'dí h« S*hti«M .-1̂ 0 *f. T:iKJ0$ 

Dr. RoUorto Gomes Caldas 
•iali»t:v 'le !:'.«•!«•• tiu-> 'In • :.ii:rii<. ' 
iui -ta Viitanda u. t, -<,! • ,<: c.. 
4 hnra- dá tarde ia - deu ... na 

Dr . Bernardo de Magalhães 
I.s- ; j or eoit«- < a | ; .rat ,i.I «?ad»i 

tU i !!!!'•;. meelim da l •« ildaelo <i.j Hlo, R' 
uejjeia, iua •!( * «iuarfinze?, lííl. '̂onsubur; 
ttJlfclIu r • ! ' . -U. , ' | ,. • tíiJi) 

elo df li 

y . 4 .(>:- ( ip i. . —. .uil.ilrgante. Si! 
vau.» «h- .\ íihaiii Mello; embargado* 
Pra*.'o. Ch.iv s v c . Relator, o sr. C. 
Saraiva. Kej« itaram os embarg» s. 

N. 4.«>94. Amparo — Krnbargantts, 
A v l i n o Dias ele Almeida e d. Se -.is. 
l iana M . A. Frai;a; embargados, ile r-
«'>ar<li:.o A l v ele Sousa e vua mulher. 
lV"'alnr, <> sr. /. Arruda. Rejeitaram os 
i.'n;barg:e»s, coutra os voto . dos sr-. J , 

Feridas 
Cura-se a !'• -ri«la por mais velha e 

»cMo que eejsi, tomando o rei dos 
ura«ivos, o l.lixir M. Morato que 
« nde em S. Battlo. na ca a I1ABI 
: C-iuip. ar,() ait. 

UM 7, i: .ÍUliliO pl'OXÍ'1 

lu h a C8lr:t«la a taxa : 
«iiTihei:« íi • i • • • • 

31564 

> Preto— l-.u bargan 
rcira : embargado 

rai:.Miob i>í 

1 
JrOUóírOOO 

- I S í í O ü í í i s -

For 2$00 , 

D e p o i s d e a m a n h ã 

i'Ki.:.iios or; 

rwt :.ff«)S iu-: 

!'•«>Vt 172SO l1 Dr. Sylvio iria ia 
r. i,i i.-iias «te Renhcm»».—Cofluttejuio 
Boa:farto n. :to, de I sm •'! I,.' ,h Resl, 
Avenida Tirmfentes n. 17. 'i'ttlei>hf).rie 

do 'lesigfi.ido " • r. F4 . ?? -Í. • ,»ra 
lavrar o accordaut. 

3í. 4.220. < apit»l—Knii, K6ktí -. Ma-
nocl ele S« usa l lrandão ; embargar.o, 
Io%é r orrf-a. Relator, o Aritonio 
fat t l ino. Rejeitaram os embur^ -s. con-
Ira os v o f d o s srs. IIrito liast"»s e 
Ferreira i rança fjite rc «bia. em parte. 

Appe.ttnrfto-r tinir 
X . 4.S76. Capital - App<-!l,in'r 

Cornei!i e Scralirn. Ricco.:; app*-líaíl«s, 
oí mesmas. Kt lator, o -r. íl. Iiasb» 
KTtn tomaram conhecimento eia app»'I-
laçã'» de J . Cornei li e deram provimen-
to á appeífação ele Scralim Kiccotí. 

N . 4/J02. Ribeirão Preto—App-* iaur»». 
Affon-o França; aprelhulo. J . I>. Mar-
tins. Relator, o sr. C. Saraiva. 
ram provimento. 

N. 4.981. Capital—Apprllanfe. «ini-
Ilterme J . S. Guimarães ; üppellado, A-
chilles Isoila. Relator, o sr. C. Saraiva. 
Negaram provimento. 

N . Itatiba—.App^llante, o Jui-
to €X'off>rio\ appelladí», Alire^v Perrorni 

100:000$000 AFPKt ilit íÇOl.S 
1D.S5 r 1n4S7 J í JfOtHI 
31565 ( :l~i. . . . . . ]n{>j..Mt> 
4***4 r 4I>4.» . . . . . 

c Ĥ  .7 . . . . . $(>.-oikj 
oi:zi;:.as 

104 = t a 10460 ;nv>00 
.11 "..1 a ' l í7 ' ) _-irJOH') 
4'.41 íi 4^0 
82..I íi 2ir«i"hl 

CESTFXAS 
1 »Í-M>T iwr.wl . . . . . «T». t 
.>1 "»)I .. . -.60.» . . . . . 

4.*il L 470» 4SOOD 
S2 il a H.VW . . . , 4?0-j0 

riNAKa 
To«1o< o» rnm-r.n termin.iflo* i-ra rb 

i ™ 4». 
Tod"» 'r* nitnicros termrna^rM m̂ ft 

t#m 2S. 

Ur . Alfredo M. i l . l ro . 
• na- makf^riiw '(;!•' . t Iu i iç . . , "Tpf.i-

> n'.M i.Ti>r:i' i MKr.i... 
.».» l.»..rio n 13. < .'ti-nl!:.-' »fn l as 
i: .< .a rn:t I'.. - ... • : ut nlu 

•yl.OTTü, 

€.'i»rtpi <iw vapor \rz l^r.jun a r:.• r.: 
f!o ''Tli '.'> 'In rcrtT.ite. 

I>c > '. nlifr : 
i d- carvão, ct-:i 

• n Ph.IÍO " i i lw . iv . 

t.os srs. ccnsíruc 

A car^a do vapor < a arrthtp. j á publi-
camos em ri' -sa edição tle 10 e 17 elo 
corrente. 

ICx | » o r l N i l o r c « 
f.Ma « exportadores <;m- piururam direito» 

hoíitn:1. i,.i F;< « et» .luri i j li- i dí.-
Th"..« »r Willc .% <. f.i :>Ml:> 

itr mr*m.-«, fr-̂  4«v506 
H. Liils A t i»l Ilk#'<W» 

f» fr*. •_'.">."Ou 
N titniitTO- •">[»»> Jt íi. T7 S-KfOCT 

w n u n , ft>4. 2I.*HKI 
SOH*».- n w m w i : shh$ÜM> 

A.me-ma, fr-». ?1.0»e) 
K. .r«npt̂ ron €T. l9:-**lfa&-* 

Or. • Ferreira do Casti lho 
A>',\*f'Síi«ío. K-erlptorf.», icnve-sa u* n. 6, re-

»i«ku«-t., area;>iii T:ra-!»»nu« u. ZJ. 
TH .̂lionfe» 13", f i06f 
Horte Pmrilí»f« — 
C. Vflb. PnttiHtftni* 1J0$ _ 
ffmprrun c Krsf. d« RI-

MtÂn Wetu i»o$ fi0| 
í)Utu-ir!..» dj S. rnul<j j i)$ i»«o| 
Ibernml de «-dita* c-x-jnro* — — 

LKTR NS fl YPOl ncCAltlA-l 
F*nm «Te C reflito em 

tt«|nidae*« T6$Ú0$ lnf 
I«t*: »• • ÍU dllM i 
Haneo D. de S. Pft xloL 72* ««#.> 
idem. idem. _ Z 

M Í Ç I DO c o M v i a a * 
t»r» «cato íiTfMorcrr do aox <f« ALviL « 

*m* Marte Alvea »Vmtia Jftaior. ^ 

etvog-ados—. d**. R a p á M l A Sam-
paio 7ià\l. Jooé Ajma^ixt César e Ca 
mar» Iioji**. 
K*ert|-tori»>, S. B< :.t.» n 4;!, nobru.lo. 

Dr . Aniel iano Amara l 
A*fv.ajaOo iz->«-: f»T«»rfo, rm» H-um-Jtai n^rtnro 
19 R,."M,,ntii»p niiiioefit» Barão de P imeíra 

ARAUV 
F»<riBff»ri« 
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G R A N D E F A 8 R S C A 

ii^nte 
int.nr-
ivillc» 

i d a h u r o p a A m e r i c a n o .\ur ro . 

k r s s o r k i s í v i r a 1»í -vc l i l a s c jih.i-
-i i>r\i,or-.Micni:r.ix c c > \ t i n t x t a t . 
. i . ' : i ; - i n ( i ( l o s . N i c k c l a h i r a <• t ^ m i t l râi^i. 

I foj>'<». 

Wr j i . T s c i i t im l p s « c r i i c s i! 
S ' ! Í I \ > i,I<;<; i<» 4-!H4 

Vrc daiti-sp niliniravolnii'])tc> ú - t iiiiiiitMitrteãu interna do f !lll. : >s 
p.i ícn-ln sor piutnilns ' H enverniza- :: i. Custo pouci niiperioi' da n 
ileira lisa o pt-odi /. in i.iii limlo olírl '", lendo »:•!., j i ii- hI.ib chi ii.uí 
loa prédios ilest;'. ni}i:!;i! e (lo interior, 

" X * a . jtx < q l -cs. o 3 c 3 o :íc\cl c L © A < r S j 
Mais baialos o iii eu os aj-loi í\ v.tNar «jue os .'p ferio. 

Iison 

• drt 

, a tó 

ittin-

l ' â . ' !X«»S ! ! r • >l"ZI í <!' 

[o t k 

a ii-

m da 

pstili 

h e i ' » 

(nova 

Inteiros por 20000 inteiros por 'jyOOD 

Colossal h' 
(lua, va\ as, t 
em lÍMni';e;-o i 
vendo puras d-
|)i>i < | i i i a i / c 
interior devei., 
jijjiilüi 

« i l l t c i l ' i n l r i r o . Síjii»M» 

i II t c i l > 
X J t í l e o a r e p r e s 

K w — . . ' J l í . » C-> w .̂-,.. 

B * ' i * S > i . ' í c k í i s C Ü J J C i i h c i i o 

1..L O ü ( J O M P . 

* csocciaos coii OiSct. a. 

, â o |)ci i i , ; i i i ç n t e <!'• i i.\-

•:••(;<<; f j i i c H R o a f l m i l t c m 

pr.T* 

f ^ S i r ^ ^ i r ? - ^ 3 ü ü u I L 

. i l « í l á > t r e . ' ' . ' \ »**= 

«sir» -jm ^a-l* ks/P J J ! i! IU , 

i : M . . . ' , I 11 )0 :0 'HJ .K- d i a ;í.s 3 h . 

2'. M i r t f i r » — l 0 i ) : 0 0 0 i i — . l i a ' J 4 , á s J l I t . 

Í T . s u r l c i u - 2 0 0 : 0 0 0 ? d i a 24. :'t I 

Üi l lKte i r to iro ccm fliveito p.os 3 sort»'0.i, 10 jOO l 71cc ;ao 
1 ' i t r n p c t l i d n s . i i i l i i r n i i t ^ õ c M e p a ^ . i i n e n l o H d v p v c . i 

v . a ãcrai nas l q o t na íeierai 
Cí-bp. íundadít vri ltííil j.elos sons ftctnm* propriotari 
m A N T n ] \ ! T : A u í . a í i h > : í i i n a . 

I1NC1A l'\"A 

. .ai; t j i? t i . « j C 

I íO-;m \ It COM SAL 
J l i i r M S v m w . U . CAÜM í ) , ! : i O - í i . Â í í O , ! l l í 

r a l í í r . - . r r us a c i m a < 
l u u a s «•«.' l / a c t i c i d i d , ^ ( L 

2 or 2'vOüC 

ympMii\ 
3. L i X i / A 

7 2 - 3 . P A U L O p o n i $ o o a r,K. -íc 
i t ! i j lor( ; t l i í i< 

l i e ? » i © ? 5 l ¥ l í ' á l M e S t í I í ' 2 « ? é 1 5 ô 

d i a fKOflas, c o s t u r a s 

e « o i i p s l i r a n c d s s i j n a w i l ^ M i á i 

u v x M r . J Ü L I A " \ 7 ' i r . l í ? , r l v . H J C C X 

x ^ - t x E í i e s . j o a o . 3 * 7 

" •Sfe i t t v X j ^ i-'ol : . tMonto- | I ! 
' ' * lógica desta ca-

pita'. evei nla lr» Io« (ral>siliOH c.iin o 
n: ii .tinto esmero e ti.tiailni JC o systcnia 
Norti A: rfiriiti. I xti..ir."cs de "lent-s 
sem <l'"r. íor.tntf» oh itaVallioi o :u r1-ila ! E m 
pBtirtineiilns eni > rrslitcõe-i, 

O A H I H É T E 

I * IT » tlc S . .)t;"t!i : i . J:t í-.itliriiilo ff)t' 

Grteios. 

i i l t!«> -íu ilio .) 
as J". J-.oi.kb -

llin 24 dd~JfuíTliO v> 
á 1 her» 

< < -•;ià a nmxima |<ontuali>la< 
i ! < o t c i i a s N - K - i o a i a r 

\ m d e Ã & n 

D £ R £ 3 X T A - 3 9 
C A I X A B O (KOKttJü/O TI 

Iiitli. 

C i i fó 1 ' r a i i n l i o s 

' X 1 - L ò . A L ; v r j c i í . 

tis r. it . is iãn|i9a*l3nt^s P ' 
< »!-» d A t v . V A M V l < ' - t s 

1 V I / ' \ < qits üisi i ibasm lai.; ' .s Ij n l - . 1. i 
* / A > r>0 H H A S n . , coal íwne . t a K X I V di 
vil-Lú'I. cio coatr. ' o rvvr.uo n * i i-.* J . it'-;. > UO' : 
I S I Í C O l i O tio U t i - J C I U Q IV , . . í ; l . A ( , i c. iu - .-.» 
IísIo G U V f B N ú l i . D i . K A i . . 

{ l U j p S O «jt:e (.'•in ili p o . i l o tf» T i l l : s t ; n ; < t ' i : 

U i i i v H O » • •>:• p ü l . i il • / i ir i l l l i i i l li s ií 

I i i i i iM itsii i(ii( <ifrt'ii i i ' l » i l l i e l « ' s iri i i t i s ihis I . ,1, s. !• . ,„!„ 

Mngi.cui tonipriti i lóilietes da loterias a não s» r i a ra i <<> i»ATO 
IMÜ.IH, que res"l*en utna ü:"i'i la 'li' u-l•• aleuri'-S|i' a a Mia t"r. 

í i i l i i c l c s g r á t i s t ias b l c r i a s fio S . P . i u í o 
M a F ü . a r a n a í a ? @ i a r a 

j ' , -n,i" t» j n i ' ! i , a n c i i t o t l i ' t u u n l t > s , e s t a t u a s c v a so ? » 

I v l . T A V O I t A R O i i n i K u t í t f l o r 

V 0 M US MâBMOBE M BROTO E SERRADO 
tíe S a n t a E p h í g e a i a n . S . Pjííio 

1 i>A I»A I M I8Í»4 ili;.iio C V - A M XDAhA f;>r 1^9! 

Ven*le s'j nina acibiola »;otii taj>richo, 
f-oiii 12 rormiTt los. com lur. dircctu, -1 
j;i!i(»!i«« o portão «!« itrro, com 11 lae-
tio< »!e 1'iente, em c w t v S o i n i M k r -
n o e { t o n i o d e | » r i i n i * i i ' i s H ! -
ti^a. e < >m •"> linhas de hond-s á por-
ta, sia rua do Ar>urhe n. í», porto T»0 
melr.j^ do ranlo taaii alto da rua Auro-
ra, c entre as inifori.tnt * proca^ da Tíe-
publica e do Aronclie. Ildniíos aoall.og 
estreito-», em .'» coro, emhnti lo i o etica-
veiradüp, do mnde.ras bem snrea:», esco-
lhi' e com d*»B?*nl»o j A f;in!as'a ; pa-
pei.» dc c^iro doirado a fo^o, nay «ila® 
de visita e de jantar, m m Imqnetas de 
oiio em velludo, etc.; e r.os dorrnitorios 
pape»* fr «ncf/.fff. 1 n< ainmcnto^ de ynz 
a ferio âlvani.-••n lo, e do telha-lo a co-
bre de I I , telhai m u»elhe-ai e jardim 
cimenta ío, face de «oi em to<!o.« o» dor-
iniioriof boa vizinhança no» lados e 
fundos família»;: pia d<?eor*da ba* 
ribeiro aioiçado • mais duas pias de 
mármore na coMulia e roj a, com stom-
panbamentosnkkelad .fi, e mais dois com-
modos com porta e janeiias no porão; 
tarada de mármore, lustres * arándellas 
cr/atae-, vidro* da frente e n Ifaidoa M b M ART^KOVA, âmplm #•!#<• Iwl 

l i a r ã o i|<> l h f s o i r f » , 1 i i u l i > J 

| T a v a r e s M o r g e n c & C o m i » , | 

ÊÊttáÊÊÊÊÊ BM • ii ' ^Mas^^^snrmru- ^ 

— G R Ã N D £ 1 

B B f ü m m m 
1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 

M a g n í f i c a s a p o a a n l c a c o m v i s t a s p a p a a A v c n U 

a a D a i r a - I R a r s s i t u a d a n a m e l h o r p o n t o d a c a p i t a l * 

C a p r i o h a s o s o r w i ç o d a m t u e c o s i n h a E x c l u s i -

v a m a n t a p a r a f a m í l i a s a o a v a l h a i r a s . 

Pc i 2 } Por 

.Ninguém nmoa, o tinte » que rttz 
nascer cnhcllm t qne faz Himir a cus-
pa t a « IHAr .VA . por ser c niijoUa 
.s/imcnte de 11 rvas indígenas. 

A O R A I I N A torna os cattell - mui-
to fortes c abundantes. dandfi.1lte tam. 
o " i l lrtdam.. . não ha tonicop.1r.101 
effeitos .-s-omtiio os ipie p r t a 

. e prepar.tta por unia respeitável -se-

Et' . iot) : o. i í o J O 
— » « » « « « — 

( .11A.VDK K < O L O N S A J . 1 ' I .ANO í ' V ! M S . 1» ••«• j a -

n l i o prt(\iii:<» 

4 0 0 : 0 0 0 ^ - 0 0 0 0 — K m sop tc J .- m • — • • a i 

Os Mllietea ' lotas acrcJi^t las « im . t . i a t e i loterias . >•• • t ' » l i 
too.s sa iocalMatlta 

" » fedi !c,s (>o intrri jr erro rrri-tjttlli* eoa» tola a • >n' It * •» 
r»nt»jos« roínniiosap nos srs. «ijvntus. 

Agenlr.i i/nyte* e uniro< rrtire-enhmle COM l'AM/1 \ l>t l.<> 

TELIA,S KACIONAKS DO 1UIASIL NO ESTA !><> />/- >. /-1Í7.(I 

R u b e n G u i m a r ã e s <& O . 
taüül«v«Urf U l t i i u L M l - F a a l o 

m P ™ In iii rui 1 o rnranta<*or. 
V Q u U • alvllo- »,»!*• 1 -a produzir «.-. 

HKAVNA. !•, in.trea registada 
' .'. a po-siiidor.i do se.^r.iio. 

\ ( í U A I ' N A \c i i t l c-sc n a s | » r n i ' M p n c s c a s a s »|«« a r -

i n a K Í i i i i o , M a n i a s , | » i r r f í i i i i i t r í a s v n a s d r o g a r i a s »|«.» |,'it» t l c 

• ' a i t c i n i , d c S . l * a n l o <• S a n t o s . 

IIKPOHITOH: i;m S . Phh!o, BAItLKL A ( . . l a r g o tia S r : em 
S a n l M , H ( I I ) O I , i ' H O U M N A K Ã W , prit^a da H e p u b l i r a ; n o R i » . 

A K A W O 1 ' K K I T A M A V., r a a * » O a r i d o r , 1 1 4 . c Ü 0 1 M J V | 'EB-

A f à l f A , I M l l fcJÉk . 
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T J N I C O S repvtíftwitiuttfK no 

3 sorteios 

Í4 de J u n h o , á 1 l i u rn iln im i l f 
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'.'. ••jnooí 
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»:wOU1 
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SOP.PREHENDIDAS 
A P R I M E I R A VEZ 

E' verdade, filas liearão toipre» 
lionilidus a primeira vez, pela rapl» 
lio/, com que se liac. de seullr alli» 
viadas. ac pessoa? que loniurem 
Pérolas dT-sonda de Terehintliina 
Clertan para curar ae nevralgias ou 
a enxaqueca. 

Com «ni-ilo, lia?Ia tomar 3 ou 4 
Pérolas d'l.ssi:ticia dc Tcrcblntlitua 
(ilcrtan paia dissipar em poucos 
minutos a> mais acubrunliadoras 
enxaqueca*- <• us mais dolorosas nn-
vralgfa*, se.jr. qual for a sede dVI-
las: cabeça, membros, coslellas, 
ele. Cor isso, a Academia d" Medi-
cina dc Pari* teve a peito approvar 
o processo de preparação dVste 
iiicilicaineiito, o que /• du sabido 
valor para recommcndal-o á con-
fiança do"- doentes A' venda cm 
iodas as pilai mudas. 

P.-S. • Para evitar toda confu-
íüo, lia.ia cuidado em «>xl|lr que 
o envolucro tenha o r m l r r e f u 
do laboratorio : Mai*on /.. / 71/:'HE, 
1(1, rw .Incub, l'iiri*. 9 

C a s a R o d a v a l l i o . tendo deliberado fazer deste artigo u aua maior 
spccialidade, resolveu ampliar o «eu aeiiiinoiito e especial incute uma 

• e c ç f t o e s p e c i a l 
onde já se adiam expoataa as mais reicirea novidades em eorõaa de ccllulolde, 
tlacnil, tnissanga, seda, pauno, etc., todas com o» 

H H E Ç O S J í l i D r Z I D O S K M A li C A D O S 
pois. lendo lambem contratado remessas certas e periódicas uoni os principaua 
ahrioniitcR extiangeiroí, nfio tema concorrência neste artigo. 

CASA R O D O V A L H O 
S — T H / A V E S S A I D A . S É — S 

u s o ,dt. jr»—» 

}:ooo$. 
500$ 

100$ 
f.oof approxiniação 
20<i$. ii 
100$ ii 
100$ » 
50$ dezena do 1' 

SABBADO. 8 do corrente, SABBADO 

tnlalogn fspecial com tsltunpas o iis-
1h de preço* de 1 'OiillBe muitos outros 
artigos que so cncoutrain na 

A extrnltir-se cm c 24 do Junho 
Bilhete inteiro. 103?00 BiiUnte inteiro 103000 

A ' venda todas as Loterias da CANTAI, FEDERAL C o m o s emp re , estu A(U. 'KCIA ( í K H A I , , é a i m i n i q u e fornece b i l he t e s «lestas nered l tadus e i m p o r t a n t e s I n fe r i a 

vanta josas r ond i c ões . 

Ped idos , i n f o r m u ç õ e s e p agamen t o s de p r ê m i o s , com «s i inleos r ep resen t an tes e agen tes gera es : 

Loteria do S. Paulo, extraliida era 16 do corrente 
R u a Q - u - l r i s s e a e N o v e m b r o , 6 - B - C a l x a , 6 1 7 

Np — „ ' < elia-ae expisto o exerpcunai Lrii.il. ipi» tifeieccm i i r i i iA ' u ' i- Have r á i m p o r t a n t e s b r i ndes pnra t odas as p r audes 

• D l MAltÃKti A- C. «os a» lis Iregn.s-y qne comprarem l.ilj,eles no sin |s ( , ,„|0 | m r a „ |||(l eoi l tos, de de MlliO, «((•! niUXIllH 
varejo, dos n ais aiainados relrpias de oiro da lo .,!;;!•», i :u,-a IIH.A1,, os mios . J _ . 
Unos, lie que aão depositários Worins Irm6..\ ('asa Michel, n mais iMporUnlo «ni.j1"' p r a i a IlilM eoi l i l içoes llcllllil. 
joius o relógios do I rnsil, « rim If» de Noven.lro n. -S . Paul'. ( ) s |,j||ieles vend idos cm IIOssO varejo f e r ãd d i re i ) 

t iuln biiiieto inteiro ter» nm nulao iom i m iiun ero qtte snrieado >diii o jire- . _ _ . lü ' i> 
mio maior, dará dlraito ao portadoi <le leieler rssa extiaordinaiio brinde. l i " " aellilU. l u ' ' -lc J " 

C o m p a n h i a M e c h a n i c a e Impor-

t a d o r a de S . P a u l o 

E.".(VjtO l»l MO.lIMdÇOAXIliNrOS DK l.'SI'KS 
Eaerlptovio 

UVA He COMMEltCIO, 38 D- Sob. 
Avisa aos sm la\radnres, connnia-ia-

jjos e niats interessados nos negócios te.-
ferentes au eaW, que inoutoti uma 
insli'llai;rio <1« mailiinaa destinada^ ao 
aperfeii.oainento de csí<-s macbiuas es-
tas aiii'la dascoiilieciilaa no lirasil, entre* 
tanto, lia longos utiiios caudas na Kuio. 
pa para o reb^nellriuincnlo 011 «perfei-
;oan.anto dus neseos caMs, fazendo dos 
tvpos haixea, typos seperloies. 

itecobe desde ,iu catét* quo areifei-
çoain ii rn/.ão de ,'Kiü icis t-.-i arroba, 
Üai)<io-si' os iiior-uios rui 1 : >s nos 
vaiiõts 11a nossa ciiave do mitro-
kiui, previne que ac ncln .''a no 
eacviptorio uma coller<,ãw n amoslras 
que devem lei visitadas pelos srs. into-
restados. 79ij in, 

v r i K l i d i i n e s l u l e l i z u g e u e l i i . 
«» s e c u n d o |>rc i u i o <le i o c u i i I i i h i I c r í i s 11. ^ - , o 7 { - l i i 

t a i u l i c n i v e n a l i d o i n x l a a s c u e i n . K s i c h i l l i c l c f o i r è m r l 
t i d o i i n r i i o J a h t i , u ]>c-«li<l<> <ln o : i i t i l> ih< i i J o ; " i o «lv C s i i i i i t r 
Ji«> l l u r r o a «• v e n t ü d n u o s r . r r a n e i s i M V^roii t-. ut<i 31 11«4 

4 0 - A — l l i s a W h T i í a — 4 ! ) - â 

Dampfschtfffahrts-Ogsaücsihsfft 

V i n h o C a s s a l h o 
allemão 

1Z ÀSNOS I'K : \;Í V KSSO) 
I Cífnvp.p do letfJiiiM^o, «tirinia, ilüonça9 

1 eivo«a«, lyiiijiliytioir.o, fraquc-Ki», rnrhitis-
tuberruloff. 

I.urgo da Sé 11. V, liarucl & Comp 
4L-57 m 

Kngvn 1 iciro inci-anHH> 
Com 1.5 uunos dc pratica, coino chefe 

mecânico de irnjjortiUite c«ei do Üio 
de Janeiro, onrt** teni montado rs mais 
importante» fabricos de te îdon, «erm-
ritiN, ofticira» mecanicuB. motores e 
saldeir»» «ie qualquer labricantc e feito 

Íiiojectos j orçamentou >!e machinus. 
)etíeja encontrar uma collocuçíio cm 

qualquer estado, trabnlha por empreita-
da 011 de administra»/!»'). Não fa/. queH-
tão de ordena<lo. CaituH a II. A An-
lúües, rua Conselheiro Nehia« n. IHi*.— 
SANTOS. 1-81 3 —1> 

Capitão J. KROGKK 
Caiiiri do Santos no <li.i .'» du junho, p»r4 

K io , \i l o n a , ISaliia, L is l ioa . Lpíxõps. KOIIIoi?iio s l i u . c If i ü 
Preço dcft passar//ns vara l/tsbon, rs. lM$OOOt inrhttflffo h) 

Todoa 03 pa/juetei dtr.a companhia nio providos com maij mo4ora>i . » 
tos e offcrrccfri, portanto, o inaior coaforro a.u srs paî agsiroí, une.» Ĵ  u*. u- i 
de terceira classe. A bordo 'te to los oi pvjuetes h» medico e crea.U, n co i -
Dbeiro portû uez e, até Portugal, as passagens da todas as classss mclae.e \ \t i 

Para Irwur com «h â cnie* 

.Suwit?. «í 

iv.ioat 

i.1 jiisl tnt'..tnqjiutir itiiítt Uitiuuis noviiladcH 0111 guarda-chuvas, 
•emliriiiiiss e bengala^ ufiicina do pri* 
ineira ordem para concertos 

1057 30—Ü9 

Ccmpanhia Mechanica e 
Importadora ile S. Paulo 

Rua 15 de N o v e m b r o , 36 

S e e $ ã o d e f a b r i c a ç ã o 
Oí fieixi aci roeclianican Fundição de 

ferro c brcuxe— Ca^piutaria e «erraria. 
Acefita en«:«jmmün<Ui, executando-a com 

promptidão e esmero. 

K o v a l e ü u c v à ô d e p r a ç a s 
m I.a) 

O paquete allem&o 

Tx*aducç£o 

po vta^neza autorisada pelo aa 
E' o me hor tratado que existe para 

a educação do pensai iCnto u tlesenvol 
vimento da vuiiiao-. î usinando os meios 
<!e adquirir èaúdr, ri.;r>r, fortuna, felici-
dade. nmer- Hqwrrfí * j orler. I'm volume 
com ül? pMjj. ornedo de numerosas j-ra-
rurns. Exemplar, tiOOí.) e |>elo correio, 
õ$500. A' venda em 8. i'aulo, na 
h i i o t h r i a P a ^ v c h í c a I7;ui1íh-
( a , a rua Kspíritw, 2'\ «• nos I.IVKA-
HIAS MA'«AI.IlAhr*, l ALCONKe HAIt-
IlAUX. lioga se aon amadores verifica-
rem stia «jtipf rioridade em su^eBiâo 
mental, autc îug^eptâo e j ara tlesenvol* 

I ver as forças occultas no homem. 

1114 20—18 

Olíte r? .s©, pr?nc!ralRier*6 üioiezmeado d o s CABSUjOS 
O T o n l c o Ii*fi<*c*iiiii estimula se creBcltn ento, c\ita a queda ou calvicio 

e dá-iheb istiaordioario brilho. 
Tira, rapidamente, um raspas, que cão as causa* de «tia queda e embranqm 

cimento pr» i» atu «>. 
A l o c ! » a o t l e a i i l e i d a devolvo aos cabellos bran cos,SKM OS TINGIR 

por«jue nâo C tu.tiira)) ma cor primitiva, paia cujo reault a<lo GAKANTIDO, 6 
Liivtante c.m .«.<. irat-co n.ti«rrvando-Be com aet» uso perman ente,sem a peuosa o 
nociva necc^sidadt de on pi Atar. 

I. M J IIÍ.B.\ & ('., lawricautes, • • E n e o n l f : u " . n r 
532 r j gnuü i cn l achnda.otc •— Um fiantoc. Ko 'olplio Ouimnrãea jn 

tss".iw-r.-.m»~-jíirtni*ír̂ ^ -'jwv» > t .-«ai.̂ . A —-t —— -m 

Casa á venda 
I»oi 4r>.0ü0$000, a n a -!a LibcnJa Ir, 

urn \ boa e bem cuiivtruid.t casa. J'ara 
inforitar»Vf, por ĉ p . !èii favor, com o 
tr. dr. }»ai>!iael Ct-« • «le «Sampaio, rua 
tie S. I ento» 45, sobra lo. I ;tit. :>—2 

> I Í U N H O t H i l 
Lciigo (Io fsyBiuifld 1 »:: 1.1 ! A J. CAÍl.YSSON 

.v n:\ti ou A DÁ br. j<o; 
Q an Comx Ttf.lisna oi i.p- re 

lioclie c|. ? otto e icevie (.lia ta 
taLT-roKE \IIALK 

Machado, Bartiosa & C I II: ) l < rn MH1 I IU I , SUO RETO 

a í-t^uin <•*' i'Amtriqttr. tht s*«,i fcortiment i roni| leto dr malas de 
i.ncr f mia o e tsinanl.-o. tJnilei-

ias para via*, m. H>tr >a de lona, 
frios tara viagem de luar. 

HOJJ: 1HUL 
Q iluta-feira. ZO ás Maio d« 1UU7 

2 E o p I e n d M o s c s ; i 3 c t ^ p i i l 0 s a 
ir. ü bevi s da taráe 

M ^ L T I l s T Í J E 
Offera:ida ás u m a » famílias e ao 

f9iBin(r:o 
Ultima ri pnfsnítaeini de. ar*.odiosa 

i.pereta ' m 3 ai tos e ii rp udros, ilossrs 
Co«tcus e 1'avanlt, nitisica do inasstro 
I . Vntney 

II I N u n p i t r e d i S m i / . io 

Utp cfcutpda cm l'rtt x em It: do le-
vereiro de 1*''.I0 com nui êxito i loss.d. 

Novíss ima para H. P a u l o 

Jfanns Po di.il, O OTOBOfiJHI , 
0>crr «i Parchem.» C. UHàVIXA • f*."' 

ils R 1[2 ho ra s na xoite 1 
P.lmetM r |r ntn.ãi da npp.iratosa U 

Opercti te r «. em •? retos >• í» qnadrie. X! 
de Tluideiine .ti, r,ne obteve eatraor. i-
naiio sutiea.o 

I I \ i a ^ g i o d e l i a Sj»t>.aa JSq 

AM. 'MlS , acts-feira, festival artisti- — .11 ^ 
co em íionra • lieneCcio do rapMado 
artista O. FARRI, m i o V H M M | 

MALAS PAI!A IAI I IM, ETC. 
Preços sem ronipeteueia 

OFFiCíNAS PARA CONCERTOS 
Rua Direita, 55 — S . Paulo 

N a v t . p 

.a, n.iHi Lo dia c do noito 

S P O R T i i a F É L A 
0 liiiiis allralicntc dos sjiorts 

Üüüílro íie palctaris vimlo u-

M e l l i n 
' ! ' o s e a i i ; i 
! " a v o l a 
S i c i u i 
i lllt>« i i l 
I , o m l i a r d h i 
T O M ^ i i n i 
1*181-.»!»-
T l o l i i | ; f u i 

<'iv. ŝrt .rio 
l*>v. C.'n^ialifra 
t'ir. I.a-nreli.» 
<'iv. HhieoTi 
' «v. Hsrabino 
Cav. Arengo 
• sv. Consiidiere 
Cav. Olivari 
l nr. I". l,OT:ltelli 
far . d^ Kir! ie 

PIANOS 

^rfíOGHÂMMA E8CULKIL'0> 

/..'lA.sii.i AMANHÃ 
Fes t i v a l a r t í f t t i r odo 


